
EMPRESA BRASILEIRA DE P[SQUISA AOROP[C VÁRIA 
Vinculada ao Ministério da Agricultura 

IC.ntrod.P ..sa.ro.cuária dJr6P5IfpJdo 

] - -

osté Chico Travessa Dr. Enéas Pinheiro s/n 
Caixa Postal, 48- Tel. 226-1541 -66.000- Belém-PA 

ANALISE DA ESTRUTURA DA PRODUÇAO DE PIMENTA-DO-REINO 

NO ESTADO DO PARA - 1977/78 

ALFREDO KINGO OVAMA HOMMA 

LUIZ MIRANDA FILHO 

3 

a 

005.00388 

J Análise da estrutura da 

1979 	 NC-2005.00388 

IIII flI II Olfi IIll II flhII DI II 
31200-1 	- 



CENTRO DE PESQUISA AGROPECUARIA DO TROPICO OMIDO 

COMUNICADO TECNICO NQ 20 

ANALISE DA ESTRUTURA DA PRODUÇAO DE PIMENTA-DO-REINO 

NO ESTADO DO PARA - 1977178 

ALFREDO KINGO OVAMA HOMMA 

EngQ AgrQ, M.S. em Economia Rural 

Pesquisador do CPATU 

LUIZ MIRANDA. FILHO 

EngQ AgrQ, Extensionista da 

EMATER- Pa 

BELEM 

CPATU 

janeiro de 1979 



- - 

VCRJ 

-r .  
- 

Homna, Alfredo Kingo Oyama 

Anftise da estrutura da 	de pimenta-do-reino 

no Estado do Para -. 1977/78. Bel&n, CPATU, 1978. 

68p. 	 (Comunicado Tacnico, 20) 

1. Pimenta-do-reino - Aspectos econSmicos - Para. 

2. Pimenta-do-reino - Produçao - Para. 1. Miranda Fi 

lho, Luiz. II. Sarja. III. Ttu1o. 

CDD: 338.1738409811 

COU: 338.633.841(811,5). 



ANALISE DA ESTRUTURA DA PRODUÇAO DE PIMENTA-DO-REINO 

NO ESTADO DO PARA - 1977178 

5 UMAR 10 

p. 

1 - INTRODUÇO....... ....................................... 	1 

2 - MATERIAL E MET000S ......................................5 

3 - RESULTADOS E 	DISCUSSAO 	.................................. 7 

4 - CONCLUSUES ............................................... 13 

5 - ANEXOS ..................................................17 

5.1 - POSIÇAO RELATIVA DA PRODUÇAO ..........................17 

5.2 - POSIÇAO RELATIVA DA EXPORTAÇAO ........................17 

5.3 - ItREA, NUMERO DE PES E PRODUÇJtO DE PIMENTA-DO-REINO NO 
ESTADO DO PARA - 1973/1976 ............................18 

5.4 - CONCENTRAÇAO DA PRODUÇAO DE PIMENTA-DO-REINO NO ESTADO 
DO PARA - 1961176 .....................................18 

5.5 - AREA DAS PROPRIEDADES PRODUTORAS DE PIUENTA-DO-REIFIO LE 

VANTADAS EH QUATRO REGIQES DO ESTADO DO PARA, SEGUNDO 
DIFERENTES ESTRATOS. AGOSTO 1977 ......................19 

5.6 - AREA DAS PROPRIEDADES PRODUTORAS DE PIMENTA-DO-REINO LE 
VANTADAS NA REGIO DE TOME-AÇU,  SEGUNDO. DIFERENTES ES 
TRATOS. AGOSTO 1977 ...................................19 

5.7 - AREA DAS PROPRIEDADES PRODUTORAS DE PIMENTA-DO-REINO' LE 
VANTADAS NA REGIAO DE SO MIGUEL DO GUAtIA, SEGUNDO DIF'E 
RENTES ESTRATOS. AGOSTO 1977 ..........................20 

5.8 - AREA DAS PROPRIEDADES PRODUTORAS DE PIMENTA-DO-REINO LE 
VANTADAS NA REGIAO DE NOVA TIMSOTEUA, SEGUNDO DIFEREN 
TES ESTRATOS. AGOSTO 1977 .............................20 



p. 

5.9 - REA DAS PROPRIEDADES PRODUTORAS DE PIMENTA-DO-REINO LE 

VANTADAS NA REGIO DE CASTANHAL, SEGUNDO DIFERENTES ES 

TRATOS. AGOSTO 1977 ...................................21 

5.10 - NIVEL EDUCACIONAL DOS PRODUTORES DE 	PIMENTA-DO-REINO 

ENTREVISTADOS EN QUATRO REGICES DO ESTADO DO PARA. AGOS 

TO1977 ..............................................21 

5.11 - NIVEL EDUCACIONAL DOS PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO EU 
TREVISTADOS FIA REGI1O DE TOME-AÇU. AGOSTO 1977 .......22 

5.12 - NIVEL EDUCACIONAL DOS PRODUTORES DE 	PIMENTA-DO-REINO 
ENTREVISTADOS NA REGIO DE SO MIGUEL DO GUAHT. AGOSTO 

1977 .................................................22 

5.13 - HIVEL EDUCACIONAL DOS PRODUTORES DE 	PIMENTA-DO-REINO 

	

ENTREVISTADOS NA REGI7O DE NOVA TIMBOTEUA. AGOSTO 1977 	23 

5.14 - NIVEL EDUCACIONAL DOS PRODUTORES DE 	PIMENTA-DO-REINO 

	

ENTREVISTADOS NA REGI1O DE CASTANHAL. AGOSTO 1977 .... 	23 

5.15 - NUMERO DE PIMENTEIRAS EM PRODUÇAO NAS PROPRIEDADES LE 

VANTADAS EM QUATRO REGIDES DO ESTADO DO PARA, SEGUNDO 

DIFERENTES ESTRATOS. AGOSTO 1977 .....................24 

5.16 - NUMERO DE PIMENTEIRAS EM PRODUÇJiO  NAS PROPRIEDADES LE 

VANTADAS NA REGIO DE TOME-AÇU, SEGUNDO DIFERENTES ES 

TRATOS. AGOSTO 1977 ..................................24 

5.17 - NUMERO DE PIMENTEIRAS EM PRODUÇAO  NAS PROPRIEDADES tE 

VAFITADAS NA REGIO DE SO MIGUEL DO GUAMA, SEGUNDO DI 

FERENTES ESTRATOS. AGOSTO 1977 .......................25 

5.18 - NUMERO DE PIMENTEIRAS EM PRODUÇO NAS PROPRIEDADES LE 

VANTADAS NA REGIAO DE NOVA TIMBOTEUA, SEGUNDO DIFEREM 

TES ESTRATOS. AGOSTO 1977 ............................25 

5.19 - NUMERO DE PIMENTEIRAS EM PRODUÇAO NAS PROPRIEDADES LE 

VAUTADAS NA REGIAO DE CASTANHAL, SEGUNDO DIFERENTES ES 

TRATOS. AGOSTO1977 ..................................26 



p. 

5.20 - NUMERO DE PIMENTEIRAS CULTIVADAS PELOS PRODUTORES 	EU 

TREVISTADOS EM QUATRO REGIQES DO ESTADO DO PARIh SEGUN 

DO DIFERENTES ESTRATO S. AGOSTO 1977 ..................26 

5.21 - NUMERO DE PIMENTEIRAS CULTIVADAS PELOS PRODUTORES 	EH 

TREVISTADOS FIA REGIiO DE TOME-AÇU, SEGUNDO DIFERENTES 

ESTRATOS. AGOSTO 1977 
	

2?  
5.22 - NUMERO DE PIMENTEIRAS CULTIVADAS PELOS PRODUTORES 	EN 

TREVISTADOS NA àEGIAO DE 5110 MIGUEL DO GUAM, SEGUNDO 

DIFERENTES ESTRATÓS. AGOSTO 1977 .....................27 

5.23 - NUMERO DE PIMENTEIRAS CULTIVADAS PELOS PRODUTORES 	EU 

TREVISTADOS NA REGIIIO DE NOVA TIMBOTEUA, SEGUNDO DIFE 

RENTES ESTRATOS. AGOSTO 1977 .........................28 

5.24 - NUMERO DE PIMENTEIRAS CULTIVADAS PELOS PRODUTORES 	EM 

TREVISTADOS NA REGIAO DE CASTANHAL, SEGUNDO DIFERENTES 

ESTRATOS. AGOSTO 1977 ................................28 

5.25 - PRODUÇIW DE PIMENTA-DO-REINO OBTIDA PELOS 	PRODUTORES 

ENTREVISTADOS El QUATRO REGIÕES DO ESTADO DO PARIU AGOS 

TO1977 ..............................................29 

5.26 - PRODUÇAO DE PIMENTA-DO-REINO OBTIDA PELOS 	PRODUTORES 

ENTREVISTADOS NA REGI11O DE TOME-AÇU. AGOSTO 1977 	 29 

5.27 - PRODUÇJtO DE PIMENTA-DO-REINO OBTIDA PELOS 	PRODUTORES 

ENTREVISTADOS NA REGIO DE 5110 £IIGUEL DO GUAM. AGOSTO 

1977 .................................................30 

5.28 - PRODUÇ11O DE PIMENTA-DO-REINO OBTIDA PELOS 	PRODUTORES 

	

ENTREVISTADOS NA REGIJIO DE NOVA TII4BOTEUA. AGOSTO 1977 	30 

5.29 - PRODUÇ11O DE PIMENTA-DO-REINO OBTIDA PELOS 	PRODUTORES 

	

ENTREVISTADOS FIA REGIAO DE CASTANHAL. AGOSTO 1977 .... 	31 

5.30 - FREQOENCIA DE ASSOCIAÇ11O A COOPERATIVA PELOS 	PRODUTO 

RES DE PIMENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS EM QUATRO REGIÕES 

DO ESTADO DO PARIU AGOSTO 1977 .......................31 



p. 

5.31 - FREQUENCIA DE ASSOCIAÇAO A.COOPERATIVA PELOS PRODUTO 

RES DE PUIENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIO DE 	TO 

liE-AÇU. 	AGOSTO 	1977 	.................................. 32 

5.32 - FREQbENCIA DE ASSOCIAÇAO A COOPERATIVA PELOS PRODUTOS 

RES DE PIMENTA-DO-REINO EHTREVISTADOS NA REGIAO DE SO 

UIGUEL 	DO 	GUAiIIU 	AGOSTO 	1977 	... ...................... 32 

5.33 - FREQ6ENCIA DE ASSOCIAÇAO A COOPERATIVA PELOS PRODUTO 

RES DE PIMENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGVIO DE 	NO 

VA 	TIMBOTEUA. 	AGOSTO 	1977 	............................ 32 

5.34 - FREQUENCIA DE ASSOCIAÇAO A COOPERATIVA PELOS PRODUT2 

RES DE PINENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIAO DE CAS 

TANHAL. 	AGOSTO 	1977 	.................................. 33 

5.35 - UTILIZAÇAO DE CREDITO RURAL PELOS PRODUTORES DE PIMEN 

TA-DO-REINO ENTREVISTADOS EM QUATRO REGIDES DO ESTADO 

DO 	PAR2. 	AGOSTO 	1977 	................................. 33 

5.36 - UTILIZAÇAO DE CREDITO RURAL PELOS PRODUTORES DE PIMEN 

TA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIAO DE TOME-AÇU. AGOS 

................................................... 

5.37 - UTILIZAÇAO DE CREDITO RURAL PELOS PRODUTORES DE PIMEN 

TA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIAO DE SAO MIGUEL DO 

GUAi1. AGOSTO 1977 ...................................34 

5.38 - UTILIZAÇAO DE CREDITO RURAL PELOS PRODUTORES DE PINEN 

TA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIAO DE NOVA TIMBOTEUA. 

A GOSTO 1977 ..........................................34 

5.39 - UTILIZAÇAO DE CREDITO RURAL PELOS PRODUTORES DE PIMEN 

TA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIAO DE CASTANHAL. AGOS 

TO1977 ..............................................34 

5.40 - DOCUHENTAÇAO DE TERRA ENTRE OS PRODUTORES DE PIMENTA-

DO-REINO E!'TREVISTADOS EH QUATRO REGIUES DO ESTADO DO 

PARA. AGOSTO 1977 ....................................35 



P.. 

5.41 	- DOCUMENTAÇAO DE TERRA ENTRE OS PRODUTORES DE 	PIMENTA- 
DO-REINO ENTREVISTADOS HÁ REGIAO DE TOME-AÇU. 	AGOSTO 

5.42 - DOCUMENTAÇAO DE TERRA ENTRE OS PRODÚTORES DE 	PIMENTA- 
DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIO DE SAO MIGUEL DO 	GIM 

M. 	AGÓSTO 	1977 	...................................... 36 

5.43 - DOCUMENTAÇÃO üt TERRA EITRE OS PRODIJTORÉS DE 	PIMENTA- 
DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIÃO DE NOVA 	TMBOTEUA. 
AGOSTO 	1977 	........... . ......... ...- . ; ................. 36 

5.44 - bOCUMENTAÇÃÕ DE TERRA ENTRE OS PRODUTORES DÊ 	PIMENTA- 
DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIÃO DE CASTANHAL. 	AGOSTO 

1977 	................................................. 

5.45 - NUMERO DE PIMENTEIRAS POR FAIXA DE IDADE NAS PROPRIEDA 
DES DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS EM QUATRO REGIGES 	DO 

ESTADO 	DO 	PARL 	AGOSTO 	1977 	.......................... 37 

5.46 - NUMERO DE PIMENTEIRAS POR FAIXA DE IDADE NAS PROPRIEDA 
DES DE PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE TOME - AÇU. 
A GOSTO 	1977 	.......................................... 38 

5.47 - NUMERO DE PIMENTEIRAS POR FAIXA DE IDADE NAS PROPRIEDA 
DES DE PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIÃO DE SÃO 	MI 
GUEL 	DO 	GUAMÃ. 	AGOSTO 	1977 	........................... 38 

5.48 - NUMERO DE PIMENTEIRAS POR FAIXA DE IDADE NAS PROPRIEDA 
DES DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIÃO DE NOVA TIM 
BOTEUA. 	AGOSTO1977 ................................... 39 

5.49 - NUMERO DE PIMENTEIRAS POR FAIXA DE IDADE NAS PROPRIEDA 
DES DE PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIÃO DE CASTANHAL. 
AGOSTO 	1977 	.......................................... 39 

5.50 - PRODUTIVIDADE EM kg/PLANTA DE PIMENTA-DO-REINO NAS PRO 
PRIEDADES DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS EM QUATRO 	RE 
GUIES 	DO 	ESTADO 	DO 	PARÃ. 	AGOSTO 	1977 .................. 40 



p. 

5.51 - PRODUTIVIDADE EM kg/PLANTA DE PIMENTA-DO-REINO NAS PRO 

PRIEDADES DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE 

TOME-AÇU. AGOSTO 1977 ................................40 

5.52 - PRODUTIVIDADE EM kg/PLANTA DE PIMENTA-DO-REINO NAS PRO 

PRIEDADES DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE 

SAO MIGUEL DO GUAMA. AGOSTO 1977 .....................41 

5.53 - PRODUTIVIDADE EM kg/PLANTA DE PIMENTA-DO-REINO NAS PRO 

PRIEDADES DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE 

NOVA TIMBOTEUA. AGOSTO 1977 ..........................41 

5.54 - PRODUTIVIDADE EM kg/PLANTA DE PIMENTA-DO-REINO NAS PRQ 

PRIEDADES DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIO DE 

CASTANHAL. AGOSTO 1977 ...............................42 

5.55 - VENDA DA PRODUÇAO DE PIMENTA-DO-REINO, SAFRA 1976177, 

PELOS PRODUTORES ENTREVISTADOS EM QUATRO REGICES DO 

ESTADO DO PARA. AGOSTO 1977 ..........................42 

5.56 - VENDA DA PRODUÇ)O DE PIMENTA-DO-REINO, SAFRA 1976177, 

PELOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NÁ REGIAO DE T0Mr-AÇU; 

AGOSTO 1977 ....: .....................................43 

5.57 - VENDA DA PRODUÇAO DE PIMENTA-DO-REINO, SAFRA 1976177, 

PELOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE SO MIGUEL 

DO GUAMA. AGOSTO 1977 .................................43 

5.58 - VENDA DA PRODUÇAO DE PIMENTA-DO-REINO, SAFRA 1976177, 

PELOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE NOVA TIMBO 

TEUA. AGOSTO 1977 ....................................44 

5.59 - VENDA DA PRODUÇ1O DE PIMENTA-DO-REINO, SAFRA 1976177 9  
PELOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE CASTANHAL. 
AGOSTO 1977 ..........................................44 

5.60 - VENDA DE PIMENTA-DO-REINO, SAFRA 1976177, PELOS PRODU 

TORES ENTREVISTADOS EM QUATRO REGIES DO ESTADO DO PA 

RIU AGOSTO 1977 ........................................45 

5.61 - VENDA DE PIMENTA-DO-REINO, SAFRA 1976/77, PELOS PRODIJ 

TORES ENTREVISTADOS NÃ REGIAO DE TOME-AÇU. AGOSTO 1977 	45 



5.62 -. VENDA DE PIMENTA-DO-REINO, SAFRA 1976177, PELOS PRODU 

TORES ENTREVISTADOS NA REGIO DE SItO MIGUEL DO GUAMA 

AGOSTO 1977 ..........................................46 

5.63 - VENDA DE PIMENTA-DO-REINO, SAFRA 1976177, PELOS PRODIJ 
TORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE NOVA TIMBOTEUA AGOS 

TO1977 ..............................................46 

5.64 - VENDA DE PIMENTA'-DO-REINO, SAFRA 1976177, PELOS PRODI) 
TORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE CASTANHAL. AGOSTO 1977. 47 

5.65 - DOENÇAS ENCONTRADAS NA CULTURA DE PIMENTA-DO-REINO DOS 

PRODUTORES ENTREVISTADOS.Et4 QUATRO REGIDES DO ESTADO 

DO PARIt. AGOSTO 1977 .................................47 

5.66 - DOENÇAS ENCONTRADAS NA CULTURA DE PIMENTA-DO-REINO DOS 

PRODUTORES ENTREJISTADOS NA REGIAO DE TOME-AÇU AGOSTO 

1977 ................................................ 48 

5.67 - DOENÇAS ENCONTRADAS NA CULTURA DE PIMENTA-DO-REINO DOS 

PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIItO DE SAO MIGUEL DO 

GUAMA. AGOSTO1977 ...................................48 

5.68 - DOENÇAS ENCONTRADAS NA CULTURA DE PIMENTA-DO-REINO DOS 

PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE NOVA TIMBOTEUA. 

A GOSTO 1977 ..........................................49 

5.69 - DOENÇAS ENCONTRADAS NA CULTURA DE PIMENTA-DO-REINO DOS 

PRODUTORES ENTRE"IST.DOS NA REGI7O DE CASTANHAL. AGOS 

TO1977 ..............................................49 

5.70 - PRATICAS ADOTADAS PARA CONTROLE DE FUSARIUM PELOS PRO 
DUTORES ENTREVISTADOS EM QUATRO REGIGES DO ESTADO DO 

PARA. AGOSTO 1977 ....................................50 

5.71 - PRATICAS ADOTADAS PARA CONTROLE DE FUSARIUM PELOS PRO 

DUTÕRES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE TOME-AÇU AGOSTO 

1977 .................................................50 



p. 

5.72 - PRATICAS ADOTADAS PARA CONTROLE DE FUSARIUM PELOS PRO 

DUTORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE SItO MIGUEL DO GOA 

lIA. AGOSTO 1977 ......................................5 

5.73 - PRATICAS ADOTADAS PARA CONTROLE DE FUSARIUM PELOS PRO 

DUTORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE NOVA TIMBOTEUA AGOS 

5.74 - PRATICAS ADOTADAS?ARA CONTROLE DE FUSARIUM PELOS PRO 

DUTORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE CASTANHAL. AGOSTO 

1977 ..................................................52 

5.75 - TIPOS DE PODA ADOTADOS PELOS PRODUTORES DE PIMENTA-DO-

REINO ENTREVISTADOS EM QUATRO REGIOES DO ESTADO DO PA 

RA.AGOSTO 1977 ......................................52 

5.76 - TIPOS 1YE -PODA ADOTADOS PELOS PRODUTORES DE PIMENTA-DO- 

REINO ENTREVISTADOS NA REGIAO DE TOME-AÇO. AGOSTO 1977.. 53 

5.77 - TIPOS DE PODA ADOTADOS PELOS PRODUTORES DE PIIIENTA-DO-

REINO ENTREVISTADOS tIA REGIAO DE SItO MIGUEL DO GUAIIA. 

A GOSTO 1977 ..........................................53 

5.78 - TIPOS DE-PODA ADOTADOS PELOS PRODUTORES DE PIMENTA-DO-

REINO ENTREVISTADOS NA REGIAO DE NOVA TIMBOTEUA. AGOS 

5.79 - TIPOS DE PODA ADOTADOS PELOS PRODUTORES DE PIMENTA-DO-

REINO ENTREVISTADOS NA REGIItO DE CASTANHAL AGOSTO 

1977 .................................................54 

5.80 - ADOÇAO DA PRATICA DE PODA EM PIMENTEIRA EM QUATRO 	RE 
GIDES DO ESTADO DO PARIt. AGOSTO 1977 .................55 

5.81 - ADOÇAO DA PRATICA DE PODA EM PIMENTEIRA NA REGIAO 	DE 
TOMt-AÇU. AGOSTO 1977 ............................... 

5.82 - ADOÇItO DA PRATICA DE PODA EM PIMENTEIRA NA REGIAO 	DE 
SItO MIGUEL DO GUAMA. AGOSTO 1977 .....................55 

5.83 - ADOÇAO DA PRATICA DE PODA EM PIMENTEIRA NA REGIItO 	DE 

NOVA TIFIBOTEUA. AGOSTO 1977 ..........................56 



p. 

5.84 - ADOÇÃO DA PRATICA DE PODA EM PIMENTEIRA NA REGIAO 	DE 
CASTANHAL. AGOSTO1977 ...............................56 

5.85 - NUMERO DE CAPINAS EFETUADAS NA CULTURA DA PIMENTA-DO-
REtNO, EM QUATRO 1(EGIDES DO ESTADO DO PARA. AGOSTO 
1977 .................................................56 

5.86 - NUMERO DE CAPINAS EFETUADAS NA CULTURA DA PIMENTA-DO-
REINO, NA REGIAO DE TOME-AÇU. AGOSTO 1977 ............57 

5.87 - NUMERO DE CAPINAS EFETUADAS NA CULTURA DA PIMENTA-DO- 

	

REINO,NA REGIAO DE SAO MIGUEL DO GUAMA. AGOSTO 1977 .. 	57 

5.88 - NUMERO DE CAPINAS EFETUADAS NA CULTURA DA PIMENTA-DO-
REINO, NA REGIAO DE NOVA TIMBOTEUA. AGOSTO 1977 ......57 

5.89 - NUMERO DE CAPINAS EFETUADAS NA CULTURA DA PIMENTA-DO-
REINO, NA REGIAO DE CASTANHAL. AGOSTO 1977 ...........58 

5.90 - TIPOS DE COBERTURA MORTA UTILIZADOS PELOS 	PRODUTORES 

ENTREVISTADOS EM QUATRO REGIDES DO ESTADO DO PARA. AGOS 
TO1977 ..............................................58 

5.91 - TIPOS DE COBERTURA MORTA UTILIZADOS PELOS 	PRODUTORES 
ENTREVISTADOS NA REGIAO DE TOM-AÇU. AGOSTO 1977 	59 

5.92 - TIPOS DE COBERTURA MORTA UTILIZADOS PELOS 	PRODUTORES 

ENTREVISTADOS NA REGIAO DE SAO MIGUEL DO GUAMA. AGOSTO 

1977 .................................................59 

5.93 - TIPOS DE COBERTURA MORTA UTILIZADOS PELOS 	PRODUTORES 

	

ENTREVISTADOS NA REGIAO DE NOVA TIMBOTEUA. AGOSTO 1977.. 	60 

5.94 - TIPOS DE COBERTURA MORTA UTILIZADOS PELOS 	PRODUTORES 

	

ENTREVISTADOS NA REGIAO DE CASTANHAL. AGOSTO 1977 .... 	60 

5.95 - MODO DE APLICAÇAO DE ADUBO PELOS PRODUTORES DE 	PIMEN 

TA-DO-REINO ENTREVISTADOS EM QUATRO REGIGES DO ESTADO 
DO PARA. AGOSTO 1977 .................................61 

5.96 - MODO DE APLICAÇAO DE ADUBO PELOS PRODUTORES DE 	PIMEN 

TA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIAO DE TOM-AÇU. AGOS 
................................................... 



p. 

5.97 - MODO DE APLiCAÇAO DE ADUBO PELOS PRODUTORES DE 	PIMEN 

TA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIAO DE SÃO MÏGUEL 	DO 

GUAMA. AGOSTO 1977 ...................................62 

5.98 - MODO DE APLICAÇÃO DE ADUBO PELOS PRODUTORES DE 	PIMEN 

TA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIÃO DE NOVA TIMBOTEUA. 

A GOSTO 1977 ..........................................62 

5.99 - MODO DE APLICAÇÃO DE ADUBO PELOS PRODUTORES DE 	PIMEN 

TA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIÃO DE CASTANHAL.! AGOS 

TO 1977 ..............................................63 

5.100 - PARCELAMENTO DE ADUBAÇÃO QUÍMICA E ORGANICA ENTRE OS 

PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS EM QU, 

TRO REGIDES DO ESTADO DO PARA. AGOSTO 1977 ..........63 

5.101 - PARCELAMENTO DE ADUBAÇÃO QUÍMICA E ORGANICA ENTRE OS 

PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS 	NA RE 
..TGIÃO DE TOMC-AÇU. AGOSTO 1977 .......................64 

5.102 - PARCELAMENTO DE ADUBAÇÃO QUIMICA E ORGANICA ENTRE OS 

PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA RE 

GIAO DE SÃO MIGUEL DO GUAMA. AGOSTO 1977 ............64 

5.103 - PARCELAMENTO DE ADUBAÇÃO QUIMICA E ORGANICA ENTRE OS 

PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO NA REGIÃO DE NOVA TIM 

I3OTEUA. AGOSTO 1977 .................................65 

5.104 - PARCELAMENTO DE ADUBAÇÃO QUÍMICA E ORGANICA ENTRE OS 

PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO NA REGIÃO DE CASTANHAL. 

AGOSTO 1977 .........................................65 

5.105 - OUTROS COMPONENTES DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO 	ADOTADOS 

PELOS PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO NA REGIÃO DE TQ 

ME-AÇU. 1977 .........................................66 

5.106 - OUTROS COMPONENTES DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO 	ADOTADOS 

PELOS PRODUTORES DE PIMÊNTA-DO-REINO NA REGIÃO DE SÃO 

MIGUEL DO GUAMA. 1977 ...............................66 



p. 

5.107 - OUTROS COMPONENTES DE SISTEMAS DE PRODUÇAO 	ADOTADOS 
PELOS PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO NA REGIAO DE NO 
VA TIMBOTEUA. 1977 ...................................67 

5.108 - OUTRÕ'S-COMPONENTES DE SISTEMAS DE PRODUÇAO 	ADOTADOS 
PELOS PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO NA REGIAO DÉ CAS 

TANHAL. 1977 ........................................67 

6 - FONTES CONSULTADAS .......................................68 



ANALISE DA ESTRUTURA DA PRODUÇAO DE PIMENTA-DO-REINO 

NO ESTADO DO PARA - 1977/78 

RESUMO: Foi analisada a àstrutura produtiva da 
cultura de pimenta-do-reino no Estado do Pará, 
atravós de dados obtidos de entrevistas com 
produtores, realizadas durante os meses dè ju 
lho e agosto de 1977. Em termos gêrais procu 
rou-se verificar o perfil tecnológico da cultu 
ra para as diferentes áreas de produçao, tama 
nho da empresa, níveis de tecnologia, comercia 
lizaçao e outras relaç6es insumo-produto. A 
tócnica de amostragexa foi intencional e os da 
dos foram utilizados para obtençao dos yalores 
rngaios, estratos e coeficientes que estao afe 
tando a sua produtividade. A cultura da pimen 
ta-do-reino mostrou estar em processo dinaini 
co de trans formaço, após o aparecimento do 
Fusariura, por volta de 1965. O produtor procu 
ra reorganizar a sua estrutura produtiva atra 
vós de plantios de pimentais de risco e expan 
sao, deslocamento de zonas produtoras e adequa 
çao de sistemas de produçao para diferentes re 
gioes. Quanto ao tamanho das propriedades utl 
lizadas para a exploraçao de pimenta-do-reino, 
80% tôm áreas inferiores a 200 ha. A análise 
global evidencia que 46,81% dos produtores de 
pimenta-do-reino no Estado do Pará produzem me 
nos de 5 toneladas, 32,55% entre 5 e 20 tonela 
das e 20,64% mais de 20 toneladas. Como medida 
de proteçao ao risco do Fusariura, os produto 
res condicionaram a expansao de novas áreas a 
diversas faixas de idade. Pode-se afirmar que 
praticamente 52% dos pimentais é que estao re 
almente em produção. 

1 - INTRODIJÇAO 

a - O BRASIL NO CONTEXTO MUNDIAL 

No que se refere aos países produtores de pimenta-do-rei 

no, no período 1971-.76. quatro concentraram cerca de 82,16%, a sa 
ber: Índia (27,35%), MalEsia (22,0%), Indonósia (18,7%) e Brasil 
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Quanto às quantidades de pimenta-do-reino 	exportadas, 

os quatro países acima citadosconcentraraxu 94,02%, sendo 29,66% 
(Malásia), 24,08% (tndia), 23,48% (Indonüia) e 16,68% (Brasil), 

referentes à madia do período 1971-75. 

Quanto à posição relativa dos países produtores de pimen 

ta-do-reino, de 1971 a 1976, verificou-se que a índia permaneceu 

em 19 lugar, a Indonésia passou de 29 produtor para o 49, e que 

houve melhoria relativa dos países Malásia e Brasil, passando de 

39 para 29 e 49 para 39, respectivamente (v.Fig. 1). 

No que se refere à exportação de pimenta-do-reino, 	de 

1971 a 1975, houve una melhoria dos países Malásia e Brasil, que 

passaram, respectivaxneiite, para 19 e 39 lugares, e decréscimos p 

ra índia e Indon6sia, que ficaram, na mesma ordem, em 29 e 49 colo 

cados (v.Fig. 2). 

b - A PRODUÇAO DE PIMENTA-DO-REINO. NO BRASIL 

O Estado do Pará det&m praticamente 93% da. produção bra 

sueira de pimenta-do-reino e, dentro da Região Norte, cerca de 

99%. A produção brasileira está em torno de 32 mil toneladas. No 

contexto nacional merece, portanto, ser analisada a produço do 

Estado do Pará. 

Do total de produção da pimenta-do-reino produzida 	no 

Estado do Pará, praticamente 80% é destinada ao mercado ecterno, 

sendo 20% creditada ao consumo interno. Do mercado externo, 58% 

destina-se aos Estados Unidos, 8% para a Argentina, 8% para a Aio 

manha, quando se refere à pimenta preta; quanto à pimenta branca, 

30% destina-se à Argentina, 34% à Alemanha e 11% à Inglaterra. A 

proporção entre pimenta preta e branca está na ordem de 85 9.- e 15%, 

respectivamente (v.6-1). 
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A análise dd merõado nacional revela que São Paulo absor 

ve 62% da produção destinada ao consumo interno, Rio de Janeiro 

12%, Bahia 7%, e os demais Estados em porcentagens variando até 
3%, em exportaç6es procedentes do Estado do Pará. 

No Estado do Pará, a exploração de pimenta-do-reino vem 

se constituindo, nos últimos dois dec&nios, uma das melhores alter 

nativas agrícolas para os produtores. Atualmente, é o 	principál 

produto agrícola e, em 1976, contribuiu com 26,87% do alor 	das 

exportaç3es do Pará. 

c - A ESTRUTURA DA PRODUÇÃO DE PIMENTA-DO-REINO NO ESTADO DC 

PARA 

A área de pimentais em produção no Estado do Pará está 

em torno de 10 mil hectares, com produtividade média de 2,5 kg/pé, 

porém, segundo diferentes estratos de produtores, esta produtivida 

de pode variar entre 1,5 kg/pé até 4,0 kg/pé (v.6-4). 

Quanto à análise da estrutura de produção da pimenta-do-

reino no Estado do Pará, no que se refere á área de pimental em 

produção, número de pés em produção, produção e rendimento, pode 

ser observada no Quadro 1. 

No período 1973/76 verificou-se uma expansão média 	de 

área de pimental em produção, da ordem de :22%, e um aumento do nü 

mero de pés em produção de 22,5% em média. Quanto à produção obti 

da verificou-se um crescimento médio da ordem de 11%, apesar de 

nos últimos anos notar-se um decréscimo no rendimento médio por pé 
da ordem de 8,5%. Entre estes fatores que poderiam estar causando 

este decréscimo na produtividade, poderiam ser apontados a expan 

são desordenada de plantios de novos pimentais para compensar as 

perdas causadas pela Fusariose, o abandono de pimentais doentes, e 

a democratização da cultura por parte de pequenos produtores. 
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Os resultados de pesquisa ac'rcada estrutura de oferta 
da produção de pimenta-do-reino, tomando os anos 1950-71, eviden 
ciaram, para resposta em área colhida com pimenta-do-reino, que as 

elasticidades do curto e r'3 prazos são à? 0,71 e 4,2, respecti 
vaxtnte, sendo consistentes com o esperado, "ou seja, urna resposta 
a preço no longo prato maior do que no curto ,razo (v.6-5). 

d - MUDANÇAS NA ESTRI4TIJPA DA PRODUÇÃO DE ÏIMENTA-D0-REINO NO 
ESTADO DO FARÁ EM VIRTUDE DAS M0LESTIA 

A estrutura produtiva da cultura da pimenta-do-reino no 
Estado do Parà tem-se rnodiftcado profundamente nestes últimos 15 

anos (v.Quadro 2). Nota-se a perda de concentração da produção da 

pimenta-do-reino da micror:egião Torné-Açu, cuja participação rola 

tiva decresceu gradativamente neste ültimo quinqüénio, com o adven 

to do ataque da Fusariose nor volta de 1965. Por outro lado, a dis 

seminação da moléstia coz2dicionou o aparecimento de novas &reas 

produtoras de pimenta-do-reino, com tendéncias a se afastarem cada 
vez mais de Belém, centro e;portador e importador de insumos. Hoje 

observa-se uma tendéncia em se deslocar ao longo do eixo da BelénV 
Brasilia e Belém/São Luis (Para-Maranhão). 

Outro aspecto a destacar na mudança da estrutura produti 

va da cultura da pimenta-do-reino no Estado do ParA, corno seqUên 

cia da disseminação das moléstias, foi a redução da vida ütil do 

pimen€al. Até alguns anos atrás a vida produtiva da pimenteira a]. 

cançava 15 anos, porém, eia virtude da fusariose, essa média foi re 

duzida para 8 anos. 

Em conseqüéncia disto, a cultura da pimenta-do-reino pas 

sa nos dias de hoje a cor semelhante a uma exploração pecuária, já 

que o produtor é obrigado a ter pimentais de diversas faixas 	de 
idade para compensar a perdas futuras por Fusariur,i. 	Verifica-se 

que 50% dos pimentais são novos, dando,como conseqÜência, devido à 
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expansão do Fusarium, a possibilidade do produtor dispor sempre de 

um pimental de risco o outro pimental como custo de expansão. Na 

estrutura dos custos, isto condiciona a um aumento nos custos de 
produção, diminuindo, portanto, a margem de lucro. 

Apesar das moléstias, não se observa desalento por parte 

dos produtores quanto ao plantio de novos pimentais. Pesquisas rea 

lizadas quanto à tendóncia dc cultivo revelam que 72% ainda tém 

interesse em aumentar as suas plantaç6es (v.6-2). Tal fato se ju! 

tifica porque a cultura ainda é altamente rendosa, com grande faci 

lidade de crédito rural, baixos juros em relação às taxas inflacio 

nárias, e o mercado, até o momento, não apresenta problemas de mon 

ta. 

e - OBJETIVO DA PRESENTE PESQUISA 

Caracterizada a import&icia da cultura da pimenta-do-rei 

no no Estado do Pará, o conhecimento de sua estrutura produtiva 

permite apontar as disfunç&s existentes, fornecer subsídios para 

a pesquisa, para o planejamento regional, bem como para o delinea 

monto de uma política agrícola eficaz para o setor. 

A execução desta pesquisa teve também por finalidade ava 
liar o padrão tecnológico da exploração (aplicação de adubos e pra 

ticas culturais, produção, produtividade, etc.), a fim de delimi 

tar possíveis classes ou estratos de produtores. A extensão dessas 

possíveis claáses permito avaliar a área de impacto para entrada e 

abrangncia de qualquer inovação tecnológica (v.6-3 e 6-7). 

2 - MATERIAL E MTODOS 

Os dados utilizados no presente trabalho são de origem 

primária, coletados através do "survey" realizado no período de ju 

lho a agosto de 1977, cm questionário previamnente testado e aplica 



do aos produtores de pimenta-do-reino de todos os níveis, abrangen 

do desde o pequeno até o grande produtor. 

A área de estudo do presente levantamento abrangeu 	as 
microrregi6es homoganeas Tom-Açu, Guajarina, Salgado e Braganti 

na, por serem regi6es produtoras tradicionais de pimenta-do-reino. 

Para a execução do levantamento, o estudo foi dividido 
em quatro regi6es: 

a) região de Tomé-Açu, abrangendo os municípios de Tom8- 

Açu e Acará; 

b) região de São Miguel do Guainá, abrangendo os rnunicí 

pios de São Miguel do Guamá, Capitão Poço, Ourm, Iri 
tuia e Santa Maria do Pará; 

o) região de Nova Timboteua, abrangendo os municípios de 

Nova Timboteua, Capanema, Bragança, Peixe-Boi, Igara 

pá-Açu, Santarém-Novo e Bonito; 

d) região de Castanhal, abrangendo os municípios de Cas 

tanhal, Inhangapi, São Francisco do Pará, Curuçá, Vi 

gia, Santa Isabel do Pará e Santo Antonio do Tauá. 

Os questionários aplicados foram em nGmero de 404, dis 

tribuídos nas microrregiGes selecionadas, sendo que 60 foram elimi 
nados por ineficiência de dados. A escolha dos produtores não foi 
um processo aleatório. No entanto, as entrevistas Se processaram 

à medida que os produtores iam sendo encontrados, sem discrimina 

ção, nos ramais, estradas, nas cooperativas e povoados, segundo in 

formaç6es fornecidas pelos técnicos da EMATER-Pará. 

As perguntas contidas no questionário procuravam avaliar 
o padrão tecnológico da exploração (aplicação de adubos, insetici 

das, fungicidas, práticas culturais, etc.) e estrutura de produção 
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(comercialização, pés de pimenta-do-reino por idade, produtivida 

de, produção, etc.), não tendo sido observada qualquer dificulda 

de para o preenchimento. 

Os dados sofreram análise tabular, estratificando-se os 
produtores, determinando-se os valores percentuais para os diver 

sos coeficientes técnicos e econômicos. 

3 - RESULTADOS E DISGUSSAO 

As'inálises que seguem são provenientes dos 	resultados 

das tabulaç6es dos dados coletados através dos questionários. 

Quanto ao tamanho das propriedades onde se cultiva a pi 

manta-do-reino, 43,60% dos produtores entrevistados tém áreas infe 

riores a 50 ha. Para a região de Tomé-Açu este estrato 	abrange 

49,33%, para a região de São Miguel do Guamá, 34,72%, região 	de 

Nova Tirnboteua, 40,90% e para a região de Castanhal, 49,42%. Tanto 

para o Estado do Pará, quanto para as quatro regi6es citadas, po 

de-se afirmar que aproximadamente 80% das propriedades dedicadas à 

pipericultura t3m áreas inferiores a 200 ha (v.Quadros 3 a 7). 

Notou-se também alto nível educacional entre os produto 

res de pimenta-do-reino, totalizando para todo o Estado do 	Pará 

apenas 20% de analfabetos. Separando-se por nacionalidade, 	esta 

percentagem decresce sensivelmente pára os japoneses, tanto para 

todo o Estado,quanto para as quatro áreas dó estudo. Pode-se con 

cluir que praticamente 3/4 dos produtores entrevistados tém alguma 

forma de instrução primária ou média (v.Quadros 8 a 12). 

A anilise do nxnero de pimenteiras em produção evidencia 

que 51,74% dos produtores do Estado do Pará tém até 5.000 plantas, 

21,22% entre 5.000 a 10.000, 18,31% entre 10.000 a 20.000 o 6,72% 

acima de 20.000 (v.Quadro 13). Para as regi6es estudadas, esta 



concentraçao apresenta modificações como podem ser vistas nos Qua 

dros 14 a 17. 

A quantidade média de pimenteiras por produtor é 	de 

13,45% considerando o conjunto das quatro regiões pesquisadas no 

Estado do Pará. No geral, 20,64% dos produtores possuem entre 2 

mil e 5 mil pimenteiras, 25,58% entre 5 mil e 10 mil, 24,42% entre 

10 mil e 20 mil e 20,35% mais de 20 mil (v.Quadro 18. Considera 
das as regiões estudadas, os valores por estrato apresentara modifi 

cações, como podei ser vistas nos Quadros 19 a 22. 

Pela análise dos dados, constata-se também que o número 

de pimenteiras em produço não acompanha proporcionainente o núme 

ro total, una vez que para os estratos inferiores os produtores 

têm menor número de pés de pimenta-do-reino com idade mais nova e, 

para os estratos superiora 3, têm maiores áreas com pimental em ex 

pansão. 

A produção de pimenta-do-reino acha-se distribuída pelos 

seguintes estratos: 11,05% dos entrevistados produzem até 1 tonela 

da, 35,76% entre 1 e 5 toneladas, 32,55% entre 5 e 20 toneladas, 

15,12% entre 20 e 50 toneladas e 5,52% acima de 50 toneladas, dan 

do uma produçao média de 14.095 kg de pimenta-do-reino por produ 

tor para o Estado do Pará (v.Quadro 23). 

A análise global evidencia que 46,81% dos produtores de 

pimenta-do-reino entrevistados no Estado do Pará produzem menos de 

5 toneladas, 32,55% entre 5 e 20 toneladas e 20,64% mais de 20 to 
neladas. As concentrações de menores produções estão localizadas 

nas regiões de são Miguel do Guaná e Castanhal e a de maior na re 

gião de Nova Timboteua (v.Quadros 23 a 27). 

O associativismo através de cooperativa é exercitado por 

cerca de 20,60% dos produtores entrevistados; a região de Castanhal 



apresenta o mais baixo índice de cooperados e o mais alto 5 encori 

trado na regiao de Tom&-Açu (v.Quadros 28 a 32). 

A cultura do pimenta-do-reino 5 bastante favorecida 

pela política de cródito rural, atingindo 67,20% dos produtores en 

trevistados; as regiões de sao Miguel do Guamá e Nova Tirnboteua 
apresentam maior percentual de pipericultores favorecidos pelo cr5 

dito rural e o menor encontra-se na regiao de Castanhal (v.Quadros 

33 a 37) 

O acesso ao cr5dito 5 facilitado tamb5m pela doctmten 
taçAo de terra, registrando-se um percentual de 81,9 8% dos produto 

res com título definitivo (v.Quadros 38 a 42). 

A idade dos pimentais pode ser analisada tanto do pon 

to de vista da cxpanso de novas áreas, como tamb5m sob o aspecto 

de medida de proteço contra o risco ao Fusarium. Como se pode vi 

sualizar pelo exame do Quadro 43, 17,36% dos pimentais que inte 

grain os dados em estudo so menores de 1 ano, 12,45% entre 1 e 2 

anos, 19,20% entre 2 e 3 anos, 15,49% entre 3 e 4 anos, 10,26% en 

tre 4 e 5 anos e 25,24% maiores de 5 anos. Pode-se afirmar que pra 

ticamente 52% dos pimentais 5 que estao realmente em produção. Se 

gundo a variação das regiões, aumenta considerave].mente o percen 

tual de pimentais novos, com as regiões dc So Miguel do Guamá o 

Nova Timboteua (v.Quadros 44 a 47). 

No que diz respeito a produtividade por p& de pimen 
ta-do-reino, os dados indicam que 63,94% dos produtores entrevista 

dos t5m plantações com produtividade inferior a 2 kg/planta, 25% 

entre 2 a 3 kg/planta, sendo que acima de 3 kg/planta apa -ias 11,06%. 

As regiões pesquisadas acompanham praticamente estes mesmos percen 

tuais (v.Quadros 48 a 52), observando-se que estas produtividades 

estio sendo analisadas para todas as idades do pimental. 



lo 

A comercialização se processa, geralmente, através 	de 
cooperativa, comerciante, exportador e outros (quitandeiros, peque 

nos comerciantes, etc.). Dos agricultores entrevistados, 29 0 11% 
da produção foi comercializada por cooperativa, 40,53% pelos comer 
ciantes e 28,92% por exportadores. Para a região de Tom5-Açu e No 

va Timboteua, praticamente 40% das vendas são feitas por cooperati 
va; ja para a região de Castanhal, 48,44% das vendas são efetuadas 
atravês de comerciantes (v.Quadros 53 a 57). 

No que se refere aos agentes de comercialização, o maicr 

percentual de produtores vende aos comerciantes (45,06%), vindo a 

seguir os exportadores com 19,48% e cooperativa abarcando 17,37%, 

nas regi6es estudadas. Quando se separa por região, distinguem-se 

das demais as regi6es de Tom-Açu e São Miguel do GuamA com parti 

cipação principal de cooperativa e comerciante, enquanto nas re 

gi3es de Nova Tixnboteua e Castanhal aumenta a participação de co 

merciantes e exportadores •(v.Quadros 58 a 62). 

Quanto à sanidade dos pimentais, apenas 9,88% dos produto 

res entrevistados possuiam pimentais sem doenças. Entre as doenças 

especificadas pelos produtores, citam-se a podridão do p 5  (Fucariwn 

e Phythophtora), mosaico de pepino (virus), queima do fio (Psiu 

cuiciria) e outras formas não identificadas pelo produtor. Dos en 

trevistados na região de Tomá-Açu, 46,67% afirmaram ter podridão 

do pó em seus pimentais e a menor taxa verificada foi na região de 

Nova Tirnboteua, com 6,36% (v.Quadros 63 a 67). 

O controle do Fusarium é feito pelos produtores mediante 
erradicação e/ou desinfecção do solo, sendo que apenas 6,40% dos 

produtores não fazem qualquer forma de controle. Nas regi6es mais 

afetadas (Tomé-Açu e Castanhal) a erradicação & a forma mais utili 

zada para controle; a região de Nova Timboteua é a que se encontra 

menos afetada pela doença (v.Quadros 68 e 72). 
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É prática comum entre os produtores de pimenta-do-reino e 

fetuar podas. Dentre os tipos de poda utilizados (saia, 	limpeza, 

topo, formação) a de limpeza & feita por 57,27% dos 	produtores. 

Das regi6es estudadas, a de Tom&-Açu apresentava 60,00% dos produ 

tores não fazendo poda (v.Quadros 73 a 77). 

A pratica da poda é adotada por cerca de 73,25% dos pro 

dutores entrevistados. O percentual mais baixo foi encontrado na 

região de Tomé-Açu, com apenas 40%, denotando o abandono que a p1 

pericultura vem sofrendo naquela região (v.Quadros 76 a 82). Com 

relação ao n&uero de capinas, 60,46% dos pipericultores entrevista 

dos efetuam mais de trs capinas durante o ano; ccnsidorndo-se as 

regi6es isoladamente, esta prática chega a ser superior ao percen 

tual estadual (v.Quadros 83 a 87). 

Os tipos de cobertura morta mais utilizados para a cultu 

ra de pimenta-do-reino são a palha de arroz, capim o outras formas. 

O percentual de produtores que adotam esta prática é da ordem de 

41,33% para a região de Tom&-Açu, 43,06% para a região de São Mi 

guel do Guamá, 39,09% para a região de Nova Timboteua e 29,89% pa 

ra a região de Castanhal (v.Quadros 88 a 92). 

Das formas de anlicação de adubos utilizadas pelos produ 

tores (cova, meia lua, lanço e suas variaç6es), as combinações dc 

cova + meia lua e cova + lanço parecem ser as mais comuns para tc 

das as regiões estudadas (v.Quadros 93 a 97). 

É prática comum o produtor efetuar diversas adubações, 

principalmente adubação química. No tocante à adubação orgânica, 

55,81% dos produtores entrevistados efetuam apenas unia vôz e 20,06% 

duas vezes, sendo esta tend&ncia observada isoladamente nas regiões 

estudadas. O comum para adubação química é o produtor efetuar três 

ou mais aplicações, que totaliza 50,29% dos produtores entrevista 

dos; já o percentual dos produtores que declararam não aplicar 
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nenhuma forma de adubação química 6 de 21,80% e 16,57% para aduba 

ç3.o orgânica (v.Quadros 98 a 102). 

Os tipos de adubos químicos utilizados são principalmen 

te fórmulas NPK, Yoorin, ur6ia, cloreto de potássio (KC1) e cornbi 

naç6es destes adubos para as quatro regi6es estudadas. Contudo, as 

cornbinaç6es são bastante grandes devido provavelmente à existncia 

de muitas marcas comerciais e vendedores atuando nas áreas produto 

ras que constituem o principal mercado consumidor de adubos na 

região. Para a adubação orgnica, são mais utilizados a torta de 

mamona, farinha de osso, esterco de gado e esterco de galinha, va 

riando segundo a região estudada. A utilização de esterco de gado 

é mais freqüente nas regi6es de São Miguel cio Guazná e Nova Tinto 

teua e o esterco de galinha nas regi6es de Nova Tiniboteua e Casta 

nhal, devido à existncia de granjas para abastecimento da CapitaL 

Ressalta-se ainda o aspecto do produtor de pimenta-do-

reino ter adaptado esta cultura com diversas outras atividades pro 

dutins, procurando melhor utilizar seus recursos disponíveis, 

principalmentõ face à expansão do Fusarium, segundo diferentes ro 

giZes. 

Para a região de Tomé-Açu as atividades cacau e cacau/ma 

racujá constituem as atividades dominantes, podendo ainda encon 

trar-se guaraná, café, melão e suas cornbinaç6es. Já para a região 

de São Miguel do Guaittá, a entrada da pecuária e culturas de subsis 

téncia tZm a maior predominncia, por6m encontram-se tarb6m as cul 

turas de café, cacau, guaraná, melão e mamão, principalmente. Na 

região de Nova Tintoteua as atividades de plantio de ue]ic, mamão e 

pecuária tm maior faixa de agricultores. Quanto à região de Casta 

nhal é freqüénte encontrar as coxnbinaç6es de atividades melão, ma 

mão, cacau, café e guaraná (v.Quadros 103 a 106). 
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4 - CONCLLJSOES 

A cultura da pimenta-do-reino mostrou estar em processo 

dinâmico de transformação, apôs o aparecimento do Fusarium, princi 

palmente a partir do 1975. O produtor procura reorganizar a sua 

estrutura produtiva através de plantios de pimentais dc risco e 

expansão, deslocamento de zonás produtoras e adequaçao de sistemas 

de prodnço para diferentes regi6es. 

Quanto ao tamanho das propriedades que se dedicam à ex 

ploraçAo da pimenta-do-reino, 43,60% dos produtores entrevistados 

para o Estado do Pará tén áreas inferiores a 50 ha, sendo que 80% 

das propriedades t&m áreas inferiores a 200 ha. 

Notou-se também alto nível educacional entre os produto 

res dc pimenta-do-reino, totalizando apenas 20% de analfabetos. Se 

parados por nacionalidade, esta percentagem' decresce sensivelmente 

para os japoneses. 

A análise do número de pés de pimenta-do-reino em produ 

ção evidencia que metade dos produtores do Estado do Pará deve ter 

até 5.000 pimenteiras. 

A análise global evidencia que 46,81% dos pipericultores 

no Estado do Pará produzem menos de 5 toneladas, 32,55% entre 5 e 

20 toneladas e 20,64% mais de 20 toneladas. 

O associativismo através de cooperativa é exercitado por 

cerca de 20,60% dos produtores de pimenta-do-reino, bem como 81,98% 

dos produtores possuem título definitivo de suas prbpriedades pro 

piciando fácil acesso ao crédito rural. 

Como medida de proteção ao risco do Fucarium, os piperi 

cultores condicionaram a expansão de novas áreas a diversas faixas 
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de idade. Pode-se afinar que praticamente 52% des pimentais é que 

estão realmente em produção. 

Dos agricultores entrevistados, constatou-se que 29,11% 

da produção foi comercializada por cooperativa, 40,52% pelos comer 

ciantes e 28,92% pelos exportadores, principalmente. No que se re 

fere a agentes de comercialização, o maior percentual cabe aos pra 

dutores que vendem a comerciantes (45,06%), vindo a seguir expor 

tadores e cooperativas, respectivamente, com 19,48 e 17,37%, para 

a produção estadual de pimenta-do-reino. 

Em termos de sanidade dos pimentais pode-se dizer que a 

penas 9,88% dos produtores entrevistados afirmaram não ter doenças 

em seus pimentais. 

A aplicação de adubo químico e orgânico é bastante fre 
qüente na cultura da pimenta-do-reino, sendo que 21,80 e 16,57% 

dos produtores não aplicaram nenhuma forma de adubação química e 

organica, respectivamente. 

Ressalta-se ainda o fato do produtor de pimenta-do-reino 

ter adaptado esta cultura com diversas outras atividades produti 

vas, procurando melhor utilizar seus recursos disponíveis, princi 

palmente face à expansão do Pua arium. 

As variáveis endógenas dos produtores de pimenta-do--rei 

no são bastante adequadas para qualquer inovação tecnológica que 

resulte em beneficios para os produtores (bom nível educacional, 

acesso ao crédito, utilização de insumos modernos, etc.). Como con 

seqüôncia direta do Fusarium, provavelmente os custos de produção 

devem ter aumentado sensivelmente em relação aos de una 	dócada 

atrás. Procurar aumentar a produtividade e/ou reduzir os 	custos 

dos sistemas de produção de pimenta-do-reino deve ser a tônica da 

pesquisa, a fim de que a cultura mantenha a sua 	competitividade 
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face às variáveis de natureza exôgena, principalmente do seu preço 
no mercado externo. 
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AESTRACT: The productive structure of the bladc 
pepper culture in Para State was analysed. The 
data were collected through farmers interviews 
during July and August, 1977. The farxners 
technology for the diffcrent productive arcas, 
farms s ize, technological laveis ,axnErcializaticn 
and input-product relationship were studied. 
In order to get the factors affecting the black 
pepper production, programmed samples were 
collected and average values calculated. The 
results showed that the black pepper cultura 
has been very dynzimic Iii despite of the Fusarivm 
establishment in 1965. The farmers are trying 
to expand the culture, changing to new areas 
and improving the technology used. Eighty 
percent of the fartas planted with black pepper 
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are smaller than 200 ha. The overail analyses 
showed that 46.81% of the farms planted with 
blacic popper produceci less than 5 metric tons/ 
year, 32.55% between 5 and 20 metric tcrts/year 
and 20.64% more than 20 metric tons/year. In 
order to protect the plants against Fusarium, 
several new areas have been planted with black 
pepper In different growth stages. Pratically, 
only 52% of the black pepper cultura are in 
productive stage. 
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5,3 - Quadro 1 - gREA, NUMERO DE PES E PR0DUÇ7O DE PIMENTA-Do-REI 

NO NO ESTADO DO PARJ - 197311976 

Ano 
xea 1 L'I* 	 LIULJ.LC1 

en 	ao pr  podução 1 	lbndizrcnto 

ha IimlPizrontairas Indioal t 

1973 5.674,2 100 8.646.080 100 23.864,8 100 2,76 	100 

1974 6.854,7 121 10.411.912 120 26.747,3 112 2,57 	93 

1975 6.913,4 122 10.632.972 123 26.928 0 0 113 2,54 	92 

1976 8.197,0 144 12.706.903 147 28.312,1 119 2,23 	81 

5.4 - Quadro 2 - CONCENTRAÇAO DA PRODUÇAO DE PIMENTA-DO-REINO NO ES 

TADO DO PAR1 - 1961176 

1965 1970 1976 

Médio amazonas Paraense - 0,55 0,72 0,96 

Xingu - 
- 

- 1,69 

Baixo Tocantins 0,08 1,25 5,76 4,87 

MarabS 0,03 - - - 

Tomé-Açu 84,41 76,24 60,89 29,80 

Guajarina 0,73 2,72 3,35 7,96 

Salgado 0,20 0,69 3,55 14,35 

Bragarttina 6,65 12,05 23,52 38,88 

Belém 7,45 6,39 2,19 1,47 

PARA 	 100,00 	100,00 	100,00 	100,00 

FONTE: CPATU/EMBRAPA (Dados primArios: DEE-PA, FIBGE, GCEA). 
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5.5 - Quadro 3 - AREA DAS PROPRIEDADES PRODUTORAS DE 	PIMENTA-DO- 
REINO LEVANTADAS EM QUATRO REGIDES DO 	ESTADO DO 

- PARA, SÉGUNDO DIFERENTES ESTRATOS. AGOSTO 1977 

Estratos 

(ha) N9 de propriedades 

<50 150 43,60 
50 	1- 	100 98 28,49 

100 	f- 	200 49 14,24 
200 	500 32 9,30 

500 10 2,92 
Sem resposta 5 1,45 

Total 344 100,00 

5.6 - Quadro 4 - AREA DS PROPRIEDADES PRODUTORAS DE 	PIMENTA-DO- 

	

REINO LEVANTADAS NA REGIAO DE TOME-AÇU, 	SEGUNDO 
DIFERENTES ESTRATOS. AGOSTO 1977 

Estratos 

(ha) 	 149 do produtores 	 % 

<50 	 37 	 49,33 
50 	100 	 15 	 20,00 
100 	200 	 13 	 17,33 
200 	500 	 6 	 8,00 

500 	 4 	 533 

Total 	 75 	 100,00 
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5.7- Quadro 5 - REA DAS PROPRIEDADES PRODUTORAS DE 	PIMENTA-DO- 
REINO LEVANtADAS NA RËGIIrn DE SAO FIIGUEL' 	DO GUA 
M, SEGUNDO OIFEiTËS ESTRATOS. AGOSTO '977 

Estratod 
N9 dooropriedads 

(ha) 

<50 25 34,72 
50 }- 100 15 20,83 

100 	1- 200, 15 2G,83 
200 - 500 11 15;2e 

5OO 4 3,56 

Sem resposta 2 2,78 

Total 	 72 	 100,00 

5.8 - Quadro 6 - 1REA DAS PROPRIEDADES PRODUTORAS DE 	PIMENTA-DO- 
RElEIO LEVANTADAS NA REGIAO DE NOVA TINBOTEUA, SE 
GUNDO DIFERENTES ESTRATOS. AGOSTO 1977 

Eutratos 
(ha) 

II9 de propriedades 	- 

<50: 45 40,90 
50 	100 42 38,18 
100 	.200 11 10,00 
200 	. 	 500 10 9,10 

)500. 1 0,91 
Semrcsposta ......... . 	 .1. 	 . 0,91 

Total ..  100,00 
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5.9 - Quadro 7 - AREA DAS PROPRIEDADES PRODUTORAS DE 	PIMENTA-DO- 

REINO LEVANTADAS NA REGIAO DE CASTANHAL, SEGUNDO 

DIFERENTES ESTRATOS. AGOSTO 1977 

Estratos. 	' 	149 de propriedades 	. 
(ha) 

• 	<50 	. 43 49,42 

501 	100 26 29,88 

100 	200 '• 	10 11,50 

20Ol 	500 	, 5 5,75 

• . 	50O 1 1,15 

Sem resposta 2 	• 	- 230 

Total 	 .. 	, , 	, 	87 	 190,00 

5.10 - Quadro 8 - NIVEL EDUCACIONAL DOS PRODUTORES DE PIMENTA-DO-

REINO ENTREVISTADOS EM QUATRO REGUlES DO ESTADO 

DO PARA. AGOSTO 1977 

Nível educacicna]. 
. 

Brasilõircs Japases 'Ibtal 
. 

N9 absolutol % N9 abso].utol % I  N? absolutol % 

1na1fábeto 65 29,02 4 3,33 69 20,06 

Prfr.Srio 	• 126 56,25 38 31,67 164 47,67 

MSdio 26 11,61 67 55,83 93 27,04 

Superior ..... 	7 	, 3,12 11 9,17 18 5,23 

'Ibtal . 	. 224 100,00 120 100,00 • 344 	• , 100,00 
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5.11 - Quadro 9 	IIIVEL EDUCACIONAL DOS PRODUTORES DE PIMENTA-DO- 

REINO ENTREVISTADOS NA REGIJO DE TOMC-AÇU. AGOSTO 

1977 

Nís'ul educacional 
Brasileiros Japoneses Ibtal 

N9 abso1uto 	% N'? absolutoj % N9 absoluto 

Ina].fabato 10 26,32 3 8,11 

Prirnrio 20 52,63 10 27,03 

rdio 7 18,42 20 54,05 

Strior 1 2,63 4 10,81 

'Ittal 38 100,00 37 . 100,00 

13 17,33 

30 

27 36,00. 

5 6,67 

75 . 	100,00 

5.12 - Quadro 10 - NIVEL EDUCACIONAL DOS PRODUTORES DE PIMENTA-DO-
REINO ENTREVISTADOS NA REGIAO DE SO MIGUEL DO 

GUAM. AGOSTO 1977 

Níwl educacional 
Brasileiros &rleses Total 

N9 absolúto 	% N9 absoluto % N9 absoluto I l % 

Malfabeto 16 	30,77 	- . 	- 	16 	22,22 

Prizrio 31 	59,62 	9 45,00 	40 	55,55 

Fidio 5 	9 0 61 	9 45,00 	14 	19,44 

Superior O 	0,00 	2 10,00 	2 	2,79 

¶Jbtzii. . 	. 	52 	100 0 00 	20 	100,0072 	100,00 
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5.13 -Quadro 11 - NIVEL EDUCACIONAL DOS PRODUTORES DE PIUENTA-DO-

REINO ENTREVISTADOS NA REGIO DE NOVA TINBOTEUA. 

AGOSTO 1977 

Níwl edtcacicnal 
Brasileirw Japcncses 'Ittal 

N9 absoluto % N9 absolutb( % asoiuto( % 

Lna1fabto 22 28,95 1 2,94 23 20,92 

Prirnrio 42 55,26 8 23,54 50 45,45 

Fdio 9 11,84 21 61,76 33 : 	27,27 

Surior 3 3,95 4 11,76 7 6,36 

'Ibtal 76 100,00 34 100,00 110 100,00 

5.14 - Quadro 12 - ÍIIVEL .EDUCAC IONAL POS PRODUTORES DE PIMENTA-DO-

REINO ENTREVISTADOS NA REGIO DCASTANHAL. AGÕSTO 

1977 

Níwl edttacicnal 
Brcsllairos Japcncses 'Ibtal 

149 absoluto % t? absoluto % N'? absoluto % 

Analfabeto 	 17 	29,31 	- 	- 	17 	19,54 

Prixnrio 	 33 	56,90 	il 	37,93 	44 	50,58 

Zdio 	 5 	8,62 	17 	58,62 	22 	25,28 

&rior 	 3 	5,17 	1 	3,45 	4 	4,60 

	

1ÕÓ,ÓO29 	100,00 	87 	ioó;oo 
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5.15 - Quadro 13 - NUMERO DE PIMENTEIRAS EM PRODUÇAO NAS PROPRIEDA 

DES LEVANTADAS EM QUATRO REGIOES DO ESTADO DÓ 

PARA, SEGUNDO DIFERENTES ESTRATOS. AGOSTO 1977. 

Estratos (pés) 
	

N9 de produtores 	Porcentagem 

Simples 	Acurnulada 

<1.000• 35 10,17 10,17 

1.0001— 2.000 38 11,05 21,22 

2.000f— 5.000 105 30,52 51,74 

5.000í-1O.000 73 21,22 72 0 96 
1O.000}-20.000 63 18,32 91,28 

)20.000 30 8,72 100,00 

Total 344 100,00 

5.16 - Quadro 14 - NOMERO DE PIMENTEIRAS EM PRODUÇO NAS PROPRIEDA 

DES LEVANTADAS NA REGIAO DE TOME-AÇU, SEGUNDO 

DIFERENTES ESTRATOS. AGOSTO 1977 

Estratos (p&s) 	 N9 de produtores 	Porcentagem 

Simples 	Acumulada 

<1.000 

1.00O-__.. 	2.000 

2.000}— 5.000 

5.0001—. 10.000 

10.0001— 20.000 

?20.000. 

2 2,67 2,67 

9 12,00 14,67 

22 29,33 44,00 

25 33,33 77,33: 

12 16,00 93,32 

5 .6,67 100,00 

Total 	. 	............ 75 100,00 . 
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5.17 - Quadro 15 - NUMERO DE PIMENTEIRAS EM PRODUÇAO NAS PROPRIEDA 

DES LEVANTADAS NA REGIAO DE SAO MIGUEL DO 	GUA 

M, SEGUNDO DIFERENTES ESTRATOS. AGOSTO 1977 

Porcentagem 
Estratos 
	

N9 de produtores 
Simples Acumulada 

<1.000 4 5,55 5,55 

1.000 	2.000 9 12,50 18,05 

2.000 	}- 	5.000 26 36,11 54,16 

5.000 	1-10.000 17 23,61 77,77 

10.000.}-.---- 20.000 11 15,27 93,04 

20.000 
4 	

5 6,96 100,00 

Total 
	

72 
	

100,00 

5.18 - Quadro 16 - NUMERO DE PIMENTEIRAS EM PRODUÇAO NAS PROPRIEDA 

DES LEVANTADAS NA REGI0 DE NOVA TIMBOTEUA, SE 

GUNDO DIFERENTES ESTRATOS. AGOSTO 1977 

Porcentagem4  
Estratos N9 de produtores 

Simples Acumulada 

<1.000 11 10 .,00 10• ,00 

1.000 	__L 2.000 12 10,90 20,90 

2.000 5.000 35 31,81 52,71 

5.000 10.000 13 11,81 64,52 

10.000 20.000 25 22.72 87,24 

320.000 : 14 12,76 100,00 

Total no: 100,00 
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5.19 - Quadro 17. - NWIERO DE PIMENTEIRAS EM PRODUÇAO NAS PROPRIEDí 

DES LEVMIThDAS NA REGIAO DE CASTAnHAL, SEGUNDO 

DIFERENTES ESTRATOS. AGOSTO 1977 

Porcentagem 
E.stratos . 	 N9 de. produtores 

<1.000 	 18 	 20,69 	20,69 

1,000 	2.000 	 6 	 9,20 	29,69 

2.000 - 	5.000 	 22 	 25,29 	55,18 

5.000 - 	10.000 	 18 	 20,69 	75,87 

10.000 .- 	20.000 	 15 	 17,23 	93,10 

.20.000 	 6 	 6,90 	100,00 

Total 	 87 	 100,00. 

5.20 - 	Quadro 18- NÜIERO DE PUIENTEIRAS CULTIVADAS PELOS 	PRODUTO 

RES ENTREVISTADOS EM QUATRO REGIGES DO 	ESTADO 

DO PAR7, 	SEGUNDO DIFERENTES ESTRATOS. AGOSTO 1977 

Estratos 	 119 de produtores 

<1.000 	 . 	 5 	 725 	1,45 

1,000 	j- 	2.000 	 26 	 1.368 	7,5C 

2,000 	F- 	5.000 	 71 	 3.182 	20,64 

5.000 	}- 10.000 	 88 	 6.995 	- 	25,58 

10.000 	}-. 20.000 	 84 	. 	13.517 	24,42 

20.000 	 70 	 38.027 	20,35 

Total 	. 	.. 	. 	. 	344 	 13.454,6 	100,00 



1;l5.O,0 

3:183,0. 

13.740,4 

39.192,3 

2,78 

23,61 

27,78 

27,78 

18,06 
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5.21-. Quadro 19.-NUMERO DE PIMENTEIRAS CULTIVADAS PELOS PRODUTO 

RES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE TO'1-AÇU, SEGUN 

DO DIFERENTES ESTRATOS AGOSTO 1977 

Estratos 

(Pimenteiras) 
N9 de produtores 

- . .<1.000 - - 

1.000 	2.060 4 1.398,0 

2.000j- 	5.000 15 3.153,7 20,00 

5.000 	10.000 28 7.252,7 37,33 

15 13.400,0 '.20,00 

20:000 13 	. 33.846,2 17,33 

Total .75 11.959,6 100,00. 

5.22 -, Quadro 20' NOtiER0;DEPIMENTEIRAS CULTIVADAS PELOS PRODUTO 

RESENTREVISTAD0SNAREGI1tO DE SAO MIGUEL DO 

:GUAM1 SEGUNDO .DIFERENTESENTRATOS. AGOSTO 1977 

Estratos 	 ; N9 de:produtores 
(pimenteiras) 

<1.000 

	

1;000 	'2.000 
	

2 

	

2.000 	:5.000 
	

17 

	

5.000 	10.000 
	

20 

	

10.090._ 1. 	20.000 
	

20 

	

20.000 
	

13 

Total 	 72 	 13.550,8 	100,00 
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15 

19 

19 

15 

15 

600,0 4,60 

1.245,0 17,24 

2.700,3 21,84 

7.009,0 21,84 

13.612,0 17,24 

44.266,7 17,24 

<1.000 

1.000 - 2.000 

2.000 ---5.O00 

5.000 I-10.000 

10.000 j— 20.000 

>20.000 

T 

5.23 - 	Quadro 	21 	- NÜI1ER0 DEPINENTEIRAS CULTIVADASPELOS 	PRODUTO 

RES ENTREVISTADOS NA REGIO DE NOVA TIMBOTEUA, 

SEGUNDO DIFERENTES ESTRATOS. AGOSTO 1977 

Estrator - 
N9 de produtores 	 X % 

(pimenteiras) 

<1.000 1 850,0 0,90 

1.000 	----- 	2.000 5 1.679,0 4,54 

2.000 	}- 	5.000 20 3.691,5 18 0 18 

5.000 	J- 10.000 21 6.974,2 19,09 

10.000 	[- 20.000 34 13.316,7 30,90 

?20.000 29 34.805,9 26,36 

Total 110 15.315,7 100,00 

5.24 - Quadro 22 - NUMERO DE PIMENTEIRAS CULTIVADAS PELOS PRODUTO 

RES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE CASTAFIHAL, SEGUN 

DO DIFERENTES ESTRATOS. AGOSTO 1977 

Estratos 	 . 	 - 
9 do produtores 	 X 

(pimenteiras) 

Total 	 87 	 12.310,7 	100,00 
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5.25 - Quadro 23 ; PRODUÇAO DE PIMENTADO-REINO OBTIDA PELOS PRODU 

TORES ENTREVISTADOS EM QUATRO REGIDES DO ESTADO 

DO PARIU AGOSTO1977 

Produçao(t) N9 de- --- - Porcentagem --• x (kg) 
Produtores Simples Acumulada - 

<0,5 23 6,69 6,69: 
" 	 257 

:9' 	(_ 1,0 15 4,36 11,05 663 

1,0 	j- 2,0 52 15,12 26,17 U317 

200 	J- 5 0 0 71 20,64 46,81 3.033 

5,0, 	..-- 10,0, 62 18,02 64,83 6.588 

10,0 	}- 20,0, 50 14,53 79,36 13.627 

20,0 	- 50,0 52 15,12 94,48 30.858 

- 	 .50,0 19 5,52 100,00 98.473 

Tà1 	 i44 	-100,00 	 14.095 

5.26 -.' Quadro 24.: 	PRODUÇ10 DE,PIMENTADOREIN0 OBTIDA PELOS PRODU 

TORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE TOME-AÇU. AGOS 

TO 1977 

Produção (t) N9 de Porcentagen 

Produtores Simples Acumulada 

<0,5 . 4 5,33 5,33 300 

0,5 	j-.-  1,0 3 4,00 9,33 633 

1,0 	E- 2,0 11 14 0 67 24,50 1.308 

2,0 	}- 5 0 0, 17 22,67 46,67 3.094 

5,0 	j.- 10,0: 12 16,00 62,67 6.442 

io,o.: -. 20,0 12 16,00 78,67 14.025 

20,0.: j.-.- 50,0 14 18,67 97,34 27.143 

'>500 - 	 - . 	 . 	 2 2,66 100,00 67.500 

Total - 75 100,00 li 076 
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5.27 - Quadro 25 - PRODUÇAO DE PIMENTA-DO-REINO OBTIDA PELOS PRODU 

TORES ENTREVISTADOS NA REGI7O DE SAO MIGUEL 	DO 
GUAFIA. 	AGOSTO 1977 

Produção (t) N9 de 	. Porcentagem .(kg) 
produtores Simples 	Acumulada 

<0,5 4 5,56 5,56 175 
0,5 

- 	
1,0 . 	 . 	 3 4,17 9,73 773 

1,0 
- 	

2,0 11 15,26 25,31 1.345 
2,0 

- 	
5,0 17 23,61 48 0 62 3.247 

5,0 }- 10,0 . 	 17 23,61 72,23. 7.059 
10 0 0 j- 20,0 10 13,89 86,12 13.600 
20,0 

- 
50,0 8 11,11 97,23 30.468 

)5010 
. 	 2 2,77 100,00 . 106.090 

Total . 72 100,00 . 	 . 11.400 

t 

.28 - Quadro 26 - PRODUÇJtO  DE PIMENTA-DO-REINO OBTIDA PELOS PRODU 

TORES ENTREVISTADOS NA REGI0 DE NOVA TIMBOTEVA. 
AGOSTO 1977 

NQ de 	Porcentagem Produção (t). 	 . 	 X (kg) 
produtores Simples Acumulada 

<0 0 5 4 3,64 3,64 192 
0,5 [- 1,0 5 4,54 8,18 600 
1,0 - 2,0 15 13,64 21,82 ' 	 1.343 
2,0 

- 
5,0 20 18,16 40,00 2.734 

5,0 }-. 10,0 24 21,82 61,82 6.303 
10,0 [-. 20,0 14 12,73 74,55 13.931 

20,0, E- 50,0 19 17,27 91,82 33.684 
)50,0 g. 8,16 	. 10.0,00 92.250 

Total 	 110. . . 	100,00. 	 . 	16.156 
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5.29 - Quadrà 27 - PROÓUÇ70 DE PIMENTA-DO-REINO OBTIDA PELOS PRODU 
T0RES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE CASTANHAL. AGOS 

1977 

Produção (t) N9 de Porcentagen 3 	(kg) 
produtores Simples Acumulada 

<0,5 .•l2 13,80 .13,80 292 
.o5 	p- i;o 4 4,60 18,40 680 
1,0 	j—  2,0 15 17,24 35,E4 1.277 
2,0 	-. 5,0 16 18,39 54,C3 3.116 
5 0 0 	}-10,O .10 11,49 65,52 6.650 
10,0 	}- 20,0 13 14,94 80,46 14.000 
20,0 	1- 59,0 10 11,49 91,95 31.000 

50,0 . 7 8,04 100,00 112.286 

Total 	.. 	 . 87 	100,00 	 16.322 

5.30 - Quadro 28 - FREQDCNCIA DE ASSOCIAÇAO A COOPERATIVA 	.PELOS,  
PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS EM 
'QUATRO" REGIUESDo'ESTADo'Do'PAR;'Ac-0STo 1977 

Especificação , 	. 	N9 dt produtores 

Cooperado 	 ... 71 	. ' 	. . 	20,60 

Não cooperado 	 266  

Sem resposta 	 .7...... 	 2;10'., 

Total 	 344 	 100,00 ... 1 
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5.31 - Quadro 29 - FREQOENCIA DE ASSOCIAÇAO A COOPERATIVA PELOS PRO 

DUTORES DE PIMENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA 

REGIO DE TOME-AÇU. AGOSTO 1977 

Especificação 	 N? de produtores 

Cooperado 	 30 	 40,00 

Não cooperado 	 45 	 60,00 

Total 	 75 	 100,00 

5.32 - Quadro 30 	FREQUEIICIA DE ASSOCIAÇ7O A COOPERATIVA 	PELOS 

PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO ENTREVISTADOSNA 

REGIO DE SO MIGUEL DO GUAMA. AGOSTO 1977 

Especificação 
	 N9 de produtores 	 % 

Cooperado 	 12 
	

16,67 

Não cboperado 	 58 
	

80,56 

Sem resposta 	 2 
	

2,77 

Total 	 • 72 	 . 	100 0 00 

5.33 - Quadro 31- FREQUENCIA DE ASSOCIAÇO A COOPERATIVA. . PELOS 

PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS Nh, 

REGIIÇO DE NOVA TIMBOTEUA. AGOSTO 1977 

Especificação 	 N9 de produtores 

Cooperado 	.. 	 . 	 21 	 Ï9,09 
Não cooperado 	 85 	 - 	77,27 ,  

Sem resposta 	 4 	 3,64 

Total 	 110 	 100,00 
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5.34 : QU. dr0 32 •-, FREQÜCNCIA DEASSOCIAÇO . 	COOPERATIV4\ PELOS 
PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA 
REGIO DE CASTANHAL AGOSTO 1977 

Especificação 	 N2 c podutoros 

Coopãïàdo 
2150 cooperado 	 78 	 89,65 
SeiL resposta 	 - 1. 	 1,15 	-. 

Tdthj 	 87 	 ioo,00 

5.35 	Quadro 33 .UTILIZAÇ0DE CREDITO RURAL : L 0 S 	PRODUTORES 
DEPIWNTA-h0-REINO ENTREVISTADOS E1 QUATRO RL 
GIOES.DO ESTADO DO PARA. AGOSTO 1977 

Epecificação 	 t9 dc produtores 	 -. 

Utiliza 	 231 	 67,20 
Não utiliza 	 106. 	 30,80 
Semresposta - 	 7 	 2,00. 

Totel 	 344 	 100,00 

5.36-Quadro 34 	UTILI7AÇO. DE CREDITO RURAL:PELCS PRODUTORES. DE 
PitENTADOREINO ENTREVISTADOS N.4 REGIO DE TO 

ME-AÇU, A60STO1977 

Especificação 	 N9•dc p iôdutcts 

Utiliza •.. 	 -- 	46 	 61,33 
Não utiliza 	 29. 	 33,67 

Total 	 . . 	. 	. 	75 	 ioo;oo 
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5.37 - Quadro 35 - UTILIZAÇ0 DE CREDITO RURAL PELOS PRODUTORES DE 
PIMENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIM DE SO 
MIGUEL DO GUAM. AGOSTO 1977 

Especificação 	 N9 de produtores 

Utiliza" 	 62 	 86,11 
Não utiliza 	 8 	 11 0 11 
Sem resposta 	 2 	 2,78 

Total 	 72 	 100,00 

5.38 - Quadro 36 - UTILIZ\ÇO DE CREDITO RURAL PELOS PRODUTORES DE 
PIMENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIO DE NO 
VA TIMBOTEUA. AGOSTO 1977 

Especificação 	 N9 dc produtores 

Utiliza 	 81 	 73,64 
Não utiliza 	 25 	 22,72 
Sem resposta 	 4 	 3,64 

Total 	 110 	 100,00 

5.39 - Quadro 37 - UTILIZAÇAO DE CREDITO RURAL PELOS PRODUTORES DE 
PIMENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIAO DE CAS 
TANHAL. AGOSTO 1977 

Especificação 	 179 de produtores 	 % 

Utiliza 	 42 	. 	 48 0 27 
Não utiliza 	 44 	 50,58 
Sem resposta 	 1 	 1,15 

Total 	 87 	 100,00 



:. 5 0Quadroc38_ DOCUMEUTAÇ7O:DETERRA ENTRE.OS.:PRODUTORES:DE P1 
•t4ENTA-DO-REINO:ENTREVI5TADOS EM QUATRO REGIDES 
DO ESTADO DO PAfl. AGOSTO 1977. 

Especificação :N9 de produtores 

Titulo definitivo 282 81,98 

Título de posso 17 4,95 
Requcrimanito 16 T4;65 
Escrituiapfiblica 16 4,65 
Autorização do INCRA 3 
Outros 1 , 4 1,16 
Desconhece: 2 - 0,58 

Não possui 4 l,16 

Total ,:;. 	 344 	 100,00 

5.41 -'Quadro 39 - DOClJI'1ENTAÇ7O!DETERRA ENTRE OS PRODUTORES DE P1 
MENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIO DE TOME-
AÇU. 'AGOSTO :1977 

Especificação 	 ;:rN9 de produtores 
	

% 

Título definitivo ' 	59 78,67 

Título dé posso - - 

Requerirhento 6 -- 	8,00 

Escritura pública : -  

Autorização do INCHA 1 1,,33 

Outros 	- - - 

Desconhecé - 

Naopossi _4_ 
- 

Total : 
	 75 	 100,00 
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5.42 - Quadro 40 - DOCUMENTAÇO DE TERRA ENTRE OS PRODUTORES DE P1 
MENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIO DE SO 

MIGUEL DO GUAM. AGOSTO 1977 

Espacificação 	- 	N9 de produtores 

Título definitivo 61 84,71 

Título de posse 1 1,39 

Requerimento 2 2,78 

Escritura pública 4 5,56 

Autorização do INCRA - - 

Outros 2 2,78 

Desconhece 2 2,78 

Não possui - - 

Total 
	

72 
	

100,00 

5.43 	Quadro 41 - D0CUMENTAÇ0 DE TERRA ENTRE OS PRODUTORES DE P1 

fIENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS iA REGIAO DE NOVA 

TIMBOTEUA. AGOSTO 1977 

EspeLficação 	 N9 de produtores 

Título definitivo 	 98 	 89,09 

Título de posse 	 10 	 9,09 

Requerimento 	 2 	 1,82 

Escritura pública 	 - 	 - 

Autorização do INCRA 	 - 	 - 

Outros 	 - 	 - 

Desconhece 	 - 	 - 

Não possui  

Total 	 110 	 100,00 
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5.44 - Quadro42 -.,DOCUMENTAÇAODE TERRA ENTRE OS PRODUTORES DEPI 
MENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIAO DE CASTM 
NHAL.IAGOSTÕ 1Õ77 

Especificaçao N9 de produtores % 

Tituló definitivo 64 73,56 
TItu1odposse 6 6,89 
Requerimento 6 6,89 
Escritura pública 7 6 1 04 
Autorizàção do INCRA 2 2,31 
Outrcs 2 2,31 
Desconhece 
Não possui - 	. -- 

Tôtal 	 87 	 100,00 

5.45- Quadro43 -NOMERO: DE PIMENTEIRAS POR FAIXA DE IDADE 	NAS 
PROPRIEDApES.DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS 	EM 
QUATRO REGIUES DO ESTADO DO PARL AGOSTO 1977 

Idade• 1ao N9d O me 	o 	e 
' imentoiras pimenteiras.. 

<1 954.081 17,36 2.773 
1 	2 684.302 12,45 1.989 
2 	3 1.055436 19,20 3.066 
3 	1 	'»4.: 851.196 15,49 2.474 
4 	j 	5 563.888 10 1 26 1.639 

1- 387Q59 . 	25;24 4.032 

Total 5.495562 100000 



5.46 	- Quadro 44 - NUMERO DE PIMENTEIRAS POR FAIXA DE 	IDADE 	NAS 

PROPRIEDADES DE PRODUTORES ENTREVISTADOS NA 	RE 

GIAO DE TOME-AÇU. AGOSTO 1977 

Idade ano) N9de 
% 

N9rndio.de 
pimenteiras 	. . pimenteiras 

<1 164.987 18,29 2.199 

1 	1 2 175.455 19,45 2.339 

2 j—  3 212.065 23,51 .2.827 

3 [- 4 167.970 18,62 2.239 

4 1- 5 103.750 11,50 1.383 

77.946 8,63 1.039 

Total. 	....902.173 	100,00 

5.47 	- Quadro 45 - NUMERO DE PIMENTEIRAS POR FAIXA DE 	IDADE 	NAS 

PROPRIEDADES DE PRODUTORES ENTREVISTADOS NA 	RE 

:GIJO 	DE•S10 MIGUEL DO GUAMA. AGOSTO 1977 

Idade (°) 	. 	... .N9 de 	. 
. % 

N9 m&lio de 
pimenteiras . pimenteiras 

<1 202.202 . 	 . 	 20,52 2.808 

1 2 169.044 17,15 2.348 

2 }-. 3 227.790 23,11 3.164 

1- . 	 156.850 15,92 2.178 

4 1- 5 86.863 P881 1.206 

142.805 14,49 1.983 

Total - ..-.... 985.554 100,00 .... . 	 . 
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5.48 	Quadro 46 : NUMERO DE PIMÊNTEIRAS POR FAIXA DE IDADE 	NAS 
PROPRIEDADES DOSPRODUTORES ENTREVISTADOS NA RE 

GIA0 DE NOVA TIMBOtEUA. AGOSTO 1977. 

Idade (ano) N9de . N9 m5diodê 
pimenteiras pimenteiras 

'417.730 25,04 3.77- 
1 2 191.549 11,48 1.741 
2 ___ 	3 373.832 22,41 3.398 

1 	4 327.990 : 	19,66 2.982 
 5 187.700 « 	11,25 1.706 

•169.580 10,16 1.542 

Total 	 1.668.381 	100,00 

5.49 - Quadro 47 - NUMERO DE PIMENTEIRAS POR FAIXA DE IDADE 	NAS 
PROPRIEDADES DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS !A.  RE 
GIA0 DECASTANHAL.:AGOSTO. 1977 

N9 de 	 N9 mêdio de Idade (ano) 	pimenteiras 	 3 .....pimenteiras 

<1 169.162 15,42 1.944 
1 1 	2 148:254 1352 1.704 
2 	1 	3 2t11.349 22,02 2.774 
3 	1 	4 198.386 18,08 2.280 
4 	j 	5 185.575 . 	16,92 2.133 

153.979 14,04 1.770 

Total 1.096.705 100,00 
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5.50 - Quadro 48 - PRODUTIVIDADE EM kg/PLANTA DE PIMENTA-DO-REINO 

NAS PROPRIEDADES DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS EM 

QUATRO REGUlES DO ESTADO DO PARA. AGOSTO 1977 

N9 de 
	 Porcentagem 

kg/planta 	 propriedades 	Simples 	Acumulada 

<0,5 38 11,05 11,05 

73 21,22 32,27 

1 - 2 109 31,67 63,94 

2 }- 	3 86 25,00 88,94 

3 	j_L. 	4 29 8,43 97,37 

9 2,63 - 100,00 

Total 	 344 	 100,00 

5.51 	Quadro 49 - PRODUTIVIDADE EM kg/PLANTA DE PIMENTA-DO-REINO 

NAS PROPRIEDADES DOS PRODUTORES 	ENTREVISTADOS 

NA REGI1O DE T0M-AÇU. AGOSTO 1977 

kg/planta N9 de 

propriedades 

Porcentagem 

Simples 	Acumulada 

<0,5 12 16,00 16,00 

0,5 	).- 	1 14 18,67 34,67 

1 - 2 20 26,67 61,34 

2 - 3 20 26,67 88,01 

3 	}__ 	4 8 :10067 98,68 

1 1,32 100,00 

Total 75 100,00 



N9 de kg/planta 	
propriedades 

<0,5 10 

0,5 
- 

1,0 23 

1,0 1- 2,0 31 

2,0 }- 3,0 36 

3,0 [- 4,0 	- 	. 7 

?4,O . 	 - 	 3 ..  
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5.52 - Quadro 50.- PRODUTIVIDADE EM kg/PLANTA DE PIMENTA-DO-REINO 

NAS PROPRIEDADES DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS 

NA REGIO DE •SO MIGUEL DO GUAML AGOSTO 1977 

kg/planta 	. N9 de 

propriedades 

- Porcentagem  

Simples 	Acumulada 

<0,5 . 	 7 9,72 9,72 

0,5 	}- 	1,0 19 26,39 36,11 

1,0 	j-- 	2,0 24 33,33 69,44 

2,0 	1- 	3,0 15 20,84 90,28 

3,0 	H- 	4,0 6 8,33 98,61 

4,0. . 	 1 1,39 100,00 

Total 	 . . 72 	 100,00 

5.53 - Quadro 51 - PRODUTIVIDADE EM kg/PLANTA DE PIMENTA-DO-REINO 

NAS PROPRIEDADES DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS 

NA REGiO DE NOVA TIMBOTEUA. AGOSTO 1977 

Total 	 - 	- 110 

Porcentagem 

• 	Simples Acuraúlada- 

9,09 9,09 

20,91 30,00 

28,18 58,18 

32,73 90,91 

6,36 97,27 

2,73 . 	 100,00 

- 	 100,-00 	- 
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5.54 - 	Quadro 52 - PODÚtIVIDADE EM kg/PLANTADE 

NAS PkOPRItDADES DOS PRODUTORES 

NA REGIÇO DE CASTANHAL AGOSTO 

PIMENTA-DO-REINO 

ENTREVISTADOS 

1977 

• N9 de Porcentagem 
kg/planta 

prcvr.e.adcs 
-. 

Simples Acumulada 

<0,5 9 10,34 10,34 

0,5 	}- 	1,0 17 19,54 29,88 

1,0 	j- 	2,0 34 39,08 68,96 

2,0 	- 	3,0 15 17,24 86,20 

3,0 	}- 	4,0 8 9,19 95,39 

4,O 4 4,61 103,00 

Total 
	

87 
	

100,00 

5.55 - Quadro 53 - VENDA DA PRODUÇO DE PIHEHTA-D0-REII'O, 	SAFRA 

1975/77, PELOS PRODUTORES ENTREVISTADOS EM QUPI 

TRO REGIQES DO ESTADO DO PARA. ACOSTO 1977 

Comprador 	 QuDntidadc (t) 

Cooperativa 	 1.426,10 	 29,11 

Comerciante 	 1.985,04 	 40,52 

Exportador 	 1.416,55 	 26,92 

Outros 	 70,70 	 1,45 

Total 	 4.898,39 	 100,00 
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5.56. - Quadro. 54. - VENDA DA, PRODUÇAO DE PIMENTA-DO-REINO, 	SAFRA 

1976177, PELOS PRODUTORES ENTREVISTADOS FIA 	RE 

GIRO DE TOME-AÇU. AGOSTO 1977 

Comprador 	 Quantidade (t) 

Cooperativa . 	 333 0 2 	 40,60 

Comerciante 	 372,3 	 45,36 

Exportador 	 115,2 	 14,04 

Total 	. 	 820,7 	 100,00 

5.57 - Quadro 55 - VENDA DA PRODUÇ1O DE PIMENTA-DO-REINO, 	SAFRA 

1976177, PELOS PRODUTORES ENTREVISTADOS PIA 	RE 

bI0 DESOMIGIJEL DO GUAM. AGOSTO 1977 -  

Comprador 	 Quantidade (t) 

-Cooperativa. .179,60.1  

Comerciante' 277,45, 35,35 

Exportador,  283,02 36,06 

Outros 44,70 5,70 

Total 784,77 100,00 
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5.58 - Quadro 56 - tENDA DA PRÔDUÇAO. DE PIMENTA-DO-REINO, 	SAFRA 

1976177, PELOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NA 	RE 

GIJtO DÉ NOVA TINBOTEUA. AGOSTO 1977 

Comprador 	 Qu3ntidade (t) 

Cooperativa 745,30 39,79 

Comerciante 647,36 34,56 

Exportador .  454,27 24,26 

Outros 26,00 A 1,39 

Total 1.872,93 100,00 

5.59 - Quadro 57- VENDA DA PRODUÇAO DEPItIENTA-DO-REINO, 	SAFRA 

1976177, PELOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NA 	RE 

GIRO DE CASTANHAL. AGOSTO 1977 

Comprador 	 Quantidade (t) 	 i 

Cooperativa 	 168 0 00 	 11,83 

Comerciante 	 681,3 	 48,44 

Exportadõr 	 564 1 10 	 39,73 

Total.. 	 1.420,03 	 100,00 
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5.60 - Quadro 58 - VENDÃDE PIMENTA-DO-REINO, SAFRA 1976/77, PELOS 

PRODUTORES ENTREVISTADOS EM QUATRO REGIDES DO 

ESTADO DO PARA AGOSTO 1977 

Comprador - N9 de produtores 

Cooperativa 61 17,73 

Comerciante 155 45,06 

Exportador 67 19,48 

Cooperativa + Comerciante 12 . 	3,49 

Cooperativa + exportador 5 1r 4 5 

Comerciante + exportador 15 4,36 . 
Outros 29 8,43 

Total 344 100,00 

5.61 	- 	Quadro 59 - VENDA DE PIMENTA-DO-REINO, SAFRA 1976/77, 	PELOS 

PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIO DE 	TOME-AÇU 

AGÔSTÔ 1977 

Comprador N9 de produtores 

Cooperativa 	 . 30 40,00 	- 

Comerciante 30 . 	40,00 

Exportador 	 . 4 . 5,34 

Cooperativa + comerciante 4 . . 534 

Cooperativa + exportador 1 1,33 

Comerciante + exportador . 1 1,33 

Outros 5 	. 6,66 

Total 75 	. 100,00 



5.62 - Quadro 60 - '/ETIDA DE PIMENTA-DO-REINO, SAFRA 1976177, PELOS 

PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE SAO Ii! 

GIJEL DO GUAM. AGOSTO 1977 

Comprador 	 N9 de produtores 

Cooperativa 

Comerciante 

Exportador 

Cooperativa + comerciante 

Cooperativa + exportador 

Comerciante + exportador 

Outros 

8 11,11 

31 43,06 

7 9,72 

3 4,17 

6 8,33 

17 23,61 

Total 	 72 	 100 0 00 

5.63 - 	Quadro 61 	- 	VENDA DE PIMENTA-DO-REINO, 	SAFRA 1975177, 	PELOS 

PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGI1O DE 	NOVA TIM 

BOTEUA. 	AGOSTO 1977 

Comprador N9 de produtores 

Cooperativa 20 18,18 

Comerciante 49 44,55 

Exportador 29 26,36 

Cooperativa + comerciante 2 1,82 

Cooperativa + exportador 1 0,90 

Coterciante + exportador 3 2,73 

Outros 6 5,46 

Total 	 110 	 100,00 
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5.64 - Quadro 62 -VENDA DE PIMENTA-DO-REINO, SAFRA 1976177, PELOS 

PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE CASTANHAL. 
AGOSTO 1977. 

Comprador N9 de produtores % 

Cooperativa 3 3 ' 45 
Comerciante 45 51,71 
Exportador 27 31,04 
Cooperativa + comerciante 3 . 3,45 
Cooperativa + exportador 3 3,45: 

Comerciante + exportador 5 5,76 
Outros . 1 1,15 

Total . 87 100,00 

5.65 - 	Quadro 63 - DOENÇAS ENCONTRADAS NA CULTURA DE PIMENTA-DO- 
.. 

REINO DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS EM QUATRO RE 

GIDES DO ESTADO DO PARA. 	AGOSTO 1977. 

Especificaçao . N9 de pimentais % 

Podrido do pé 67 19,48 

Virus do mosaico do popino 4 1,16 
Queima •do fio 113 .. 	32,85 

Podridao + queima do fio 97 	. 28,20 
Outras 29 8,43 

Sem doença 34 9,88 

Total 	 344 	 100,00 



5.66 - Quadro 64- DOENÇAS ENCONTRADAS NA CULTURA DE 	PIMENTA-DO- 

REINO DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIO DE 

TOi1.-AÇU, AGOSTO 1977. 

Eàpecificação 	 119 de pimentais 	 t 

Podridão do pó 	 35 	 46,67 

Virus do mosaico do papino 	 2 	 2,67 

Queima do fio 	 9 	 12,00 

Podridão + queima do fo 	 14 	 18,69 

Outras 	 8 	 10,64 

Sem doença 	 7 

Total 	 75 	 100,00 

5.67 - Quadro 65 - DOEnÇAS ENCONTRADAS NA CULTURA DE 	PIMENTA-DO- 

REINO DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIO DE 

SO MIGUEL DO GUAMA. AGOSTO 1977. 

Especificação 	 N9 de pimentais 	 % 

Podridão do pó 	 12 	 16,67 

Virus do mosaico do papino 	 1 	 1,39 

Queina do fio 	 23 	 31,94 

Podridão + queima do fio 	 17 	 23,60 

Outras 	 6 	 8,34 

Sem doença 	 13 	 18,06 

Total 	 72 	 100,00 
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5.68 - Quadro66 -DOENÇAS ENCONTRADAS NA CÚLTURA DE 	PIMENTA-DO- 
REINO DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NA 	REGIO 

DE NOVA TIMBOTEUA. ÀGOSTO 1977. 

Especificaçao 	 N9 de pimentais 	. 

Podridão do pé 	 7 	 6,36 
Virus do. mosaico do pepino 	 1 	 0,91 

Queimado fio 	 .. 	 . 	 61 	 5545 
Podridãó + queima do fio 	 22 	 20,00 

Outras 	. 	.. - 	.. 	. 	9 	. 	. 	8,19 

Sem doença 	 . 	10 	 9,09 

Total 	 - 1 110 	 100,00 

5.69- Quadro 67 - DOENÇAS ENCONTRADAS NA CULTURA DE 	PIMENTA-DO- 
REINO DOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE 

CASTANHAL. AGOSTO 1977. 

Especificaço 	 N9 dë pimentais 

Podridão do pé 	 13 	 :14,94 

Virus do mosaico do pepino 	 O 	 . .0,00. 

Queima do fio 	 20 	 22 0 98 

Podridão + queima do fio 	 44 	 50,58 

ouEràs - 	 6 	 6,90 

Sem doença 	 - 4,60 

Total 	 .. 	... . ..... iõõ,oõ 
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5.O - Quadro 68 - PRATICAS ADOTADAS PARA CONTROLE DE FUSARIUM PE 

LOS PRODUTORES ENTREVISTADOS EM QUATR6 REGIDES 

DO ESTADO DO PARA. AGOSTO 1977. 

Formas de combate 	 N9 de produtores 

Erradica a pimenteira 	 131 

Erradica a pincnteira e d3sinfeta o solo 	9 

Sem problemas de Fusarluari 	 159 

Não faz controle 	 22 

Outras 	 23 

38,08 

2,62 

46,22 

6,40 

6,68 

Total 	 344 	 100 0 00 

5.71 - Quadro 69 - PRATICAS ADOTI1DAS PARA CONTROLE DE FUSARIUM PE-
LOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE TOME-
AÇU. AGOSTO 1977. 

Formas de combate 	 N9 dc produtores 

Erradida a pimenteira 	 43 	 57,33 

Erradica a pinenteira e ã~s±nièta o solo 	1 	 1,34 

Sem problemas de Fusarium 	 18 	 24,00 

Não faz controle 	 10 	 13,33 

Outras 	 3 	 4,00 

Total 	 75 	 100,00 
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5.72 	Quadro 70 - PRATICASADOTADAS PARA CONTROLE DE FUSARIUM PE- 
LOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE 	SAO 
MIGUEL DO GUAMg. AGOSTO 1977. 

Formas de cornbitó 	 I'19 de produtores 

Erradica a pimenteira 	 26 	 38i89 
Erradica a pinQlteira e des1nta o solo 	. 	 1,39 
Sem problemas de Fusarium 	 35 	 48,60 
Não faz controle 	 2 	 2,78 

- üutia 	 6 	 . 834 

Total 	 72 	 100,00 

5.73 - Quadro 71-.-. PRATICAS ADOTADAS PARA CONTROLE DE FUSARIUM PE-

LOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE NOVA 

TIMBOTEUA. AGOSTO 1977. 

Formas de combate 	 N9 de produtores 	- - 

Erradica a pimenteira 	 22 	 20,00 
Erradica a pJsiteira e desinfeta o solo 	6 	 ... 5,45 
Sem problemas de Fusarium 	 80 	 . 72,73 
Não faz controle 	 1 	. , 	0 0 91 
Outrás 	 . 	 1 	 091 

Total 	 110 	 100,00 
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5.74 - Quadro 72 - PRÁTICAS ADOTADAS PARA CONTROLE DE FUSARIUM PE-
LOS PRODUTORES ENTREVISTADOS NA REGIAO DE CASTA 
NHAL. AGOSTO 1977. 

Formas de combate 	 .N9 de produtores 	. 	. 

Erradica,a pimenteira . 	 38 	 43,68 
'Erradica a pi.xtntcira e desinfeta o solo 	1 	 1,15 
Sem problemas de Fusariun 	. 	 26. 	 29,88 
Não faz controle 	. 	 : 9 	 10,34 
Outras 	 13 	 . 	14,95 

Total 	 87 100,00 

5.75 - Quadro 73 - TIPOS DE PODA ADOTADOS PELOS PRODUTORES DE 	P! 
MENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS EM QUATRO REGIÕES 
DO ESTADO DO PARÁ AGOSTO 1977. 

Especificação . 	 N9 de produtores 

• 	 Saia . 	 2 0,58 
Limpeza 197 • 57,27 
Topo 6 1,74 
Formação 	 • • 	 4 1,16 
Saia + limpeza 9 	• • 	 2,62 
Limpeza + topo 	• 13 3,78 
Outros 26 7,56 
NãofãzSpoda 87 	• 	• 	 •. 	 . • 	 25,29 

Total 	. ., 	- • . 344.. 	• 	100,00 
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5.76 - Quadro 74 - TIPOS DE PODA ADOTADOS PELOS PRODUTORES DE 	P1 

MENTA-DO-.RÈINO ENTREVISTADOS NA REGIAO DE TOME-

AÇU. AGOSTO 1977. 

Especificação 	. 	 ..N9 de produtores 

Saia 	 - 	 - 

Limpeza 	 21 	 28,00 

Topo 	 1 	 1,33 

Formação 	 1 	 1,33 

Saia + limpeza 	 . 	3 	 4,00 

Limpeza + topo 	 1 	 . 	1,33 

Outros 	 3 	 4,00 

Não fazem poda• 	 45 	. 	 60,00 

Total 
	

75 
	

100,00 

5.77 - Quàdro 75 - TIPOS DE PODA ADOTADOS PELOS PRODUTORES DE 	P1 

MOITA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIAO DE SAO 

MIGUEL DO GUAMA. AGOSTO 1977 

Especificação 	. . . 	149 de produtores 	 % 

Saia i. 1,39 

Limpeza 46 63,69 

Topo - - 

Formação 1 1,39 

Saia+ limpeza 2 2,78 

Limpbza + topo 	 . 2 	. . 	 2,78 

Outros 11 15,27 

Não fazem poda 9 . 	 12 0 50 

Total 	 72 	 100,00 
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5.78 - Quadro 76 - TIPOS DE PODA ADOTADOS PELOS PRODUTORES DE 	P1 

MENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIÃO bE NOVA 

TIMBOTEUA. AGOSTO 1977. 

Especificação N9 de produtores 

Saia 1 0,90 

Limpeza 69 62,73 

Topo 3 2,73 

Fotiação - - 

Saia + limpeza 4 3,64 

Limpeza + topo 9 8,18 

Outros 11 10,00 

Não fazem poda 13 11,82 

Total 110 100,00 

5.79 - 	Quadro 77 - TIPOS LE PODA ADOTADOS PELOS PRODUTOFIES DE 	P1 

MEUTA-D0-REINO ENTREVISTADOS NA REGI1O DE CASTA 

NHAL. 	AGOSTO 1977. 

Especificação N9 de produtores 

Saia - - 

Limpeza 61 70,11 

Topo 2 2,30 

Formação 2 2,30 

Saia + limpeza - - 

Limpeza + topo 1 1,15 

Outros 1 1,15 

Não fazem poda 20 22,99 

Total 	 87 	 100,00 
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5.80 - Quadro 78 '-ADOÇIW DA PRATICA DE PODA EM PIMENTEIRA EM QUA 
.......TRÕREGIDES DO ESTADO DO PARA; AGOSTO1977 

Especificação 	 . N9 de produtores 	. 

Pratica poda 	 252 	 . 73,25 
N3.o pratica poda 	 87 	 25,29 

Sem resposta - 	 . 5 	 ...... . 1,46. 

Total 	. 	 344 	 100,00 

5.81 - Quadro 79 - ADOÇAO DA PRATICA DE PODA EM PIMENTEIRA NA 	RE 

GIAO DE T0M-AÇU AGOSTO 1977. 

Especificação 	 N9 de produtores 	 % 

Pratica poda 	 30 	 40,00 

ICÔ paticpoda 	 . 	45 	 60,00 

Total 	. . 	. 	. 	 •••75 	
. 	

....100,00 

5.82 - Quadro 80- ADOÇAO•DA•PRATICADE PODA EM PIMENTEIRA NA 	RE 

GIItO DE SAO MIGUEL DO GUAMA. AGOSTO 1977. 

Especificaçao 	..N9 de produtores 	 . 

Pratica poda 	 62 	 86,11 
N&o pratica poda 	 10 	 13,89 

Total 	 72 	 100,00 



5.83 - 	Quadro 	81 - ADOÇAO DA PRATICA DE PODA EM PIMENTEIRA NA 	RE 

GIAO.DE  NOVA TIMBOTEUA. 	AGOSTO 1977. 

Especificação N9 de produtores 

Pratica poda 93 84,54 
No pratica poda 13 11,82 
1em resposta 4 3,64 

Total . 	 110 100,00 

5.84 - 	Quadro 82 - ADOÇAO DA PRATICA DE PODA EM PIMENTEIRA NA 	RE 

GIÃO DE CASTANHAL. 	AGOSTO1977. 

Espocificaçao N9 do produtores 	. 

Praticapoda 67 77,01 

No pratica poda ........ . 	 . 	. 	.19 	'. 21 0 84 
Sara resposta 1 . 	1,15 

Total .. 	 . 	 87 	... 100,00 

5.85 - 	Quadro 83 - ND!IERO DE CAPINAS EFETUADAS NA CULTURA DA PIMEN 

TAD0-REIN0, 	EM QUATRO REGIGES DO ESTADO DO 	PA 

RÃ. 	AGOSTO1977. 

N9 capinas . 	. 	N9 do produtores 	. 	. 	.. .. 	 % 

Uma 	. 5 1,46 
Duas , 	 11 	 . 	. '3,20 	» 
Tr&s 	- 	. 	. 

.:.. 	

120 	. 	- 	' 	 , 34,88 

Mais de trs , 	- 	, 	208 	 . 	. 60,46 

Total 344 100,00 
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5.86 - Quadro 84 - NUMERO DE CAPINAS EFETUADAS NA CULTURA DA PIMEN 
TA-DO-REINO, NA REGIAO DE TOME-AÇU.  AGOSTO 1977 

N9.,.capinas.. 	 N9 de produtores 

Urna 	 3 	 4,00 

Duas: 	
..: 	 . 	. 	7: 	 .. .9,33. 

Três 	 8 	 10,67 

Mais de três 	 57 	 76,00 

Total 	 75 	 100,00 

5.87. 	Quadro 85 -._MOMERO.DEC/,PIN$S EFETUADAS NA CULTURA DA'PI1Efl 
TA D0REIN0, NA REGI0 bE SAO MIGUEL DO GUAt4. 
AGOSTO 1977. 

N9capinas 	 . 	.N9 de produtores . 

Urna 	 . 	.... - 	 - 

Duas 	 - 	 - 
Três 	 - 	 - 

Mais de três 	 . 	 72 	 ' 	. .100,00 

Total 	 . 72 	. 

5.88,- Quadro 86 - NUMERO DE CAPINAS EFETUADAS'NA CULTURA DAPIMEN 
TA-DO-REINO, NA REGI0 DE NOVATIMBOTEUA.'AGOSTO 1977. 

N9 capinas 	 ' 	149 de produtores 	 % 

Urna 	 - 	 - 

Duas  

Três ' 	 4 	 3,64 

Mais detr&s 	 - ....106 	 . , 	96,36 

Total 	 110 	 100,00 



M. 

5 89 - Quadro 87 - NUMERO DE CAPINAS EFETUADAS NA CULtURA DA PIMEN 

- TA-DO-REINO, NA REGIAO DE CASTANHAL. AGOSTO 1977. 

N9 capinas 	 N? de produtores 

uma 2 2,30 

Duas 4 4,60 

Tr&s 6 6,90 

iiaiwde tras --  •-•-75 .86,2O. 

Total 87 100,00 

5.90 - Quadro 88 - TIPOS DE COBERTURA MORTA. UTILIZADOS PELOS. PRODU 

. TORES ENTREVISTADOS EM QUATRO REGIDES - DO ESTADO 

DO PARA. AGOSTO 1977. 

Espccificaçk 	 N9 de produtores 	.. 

Serragem 	capime palha-de-arroz ........ 1. 

Palha de arroz 25 

Palha de arroz e capim. .8. 

Palha de arroz e outros 7 

Capim 28 

Outros 50 

Nao utiliza 206 

Sem resposta 9 

6,29 

7,27 

2,33 

2,04 

8,14 

14,54 

59,88 

2,62 

Total 	 . . 	 344 	 100000 



5.91_ Qua oé9TIP0SiEC0BERtURA MORTA'UTILIZADOS PEL0S PR0DU. 
TÕES EUTREVISTADOS NA REGIAO DE TOnE-AÇU. AGOS 
TO 1977. 

EspecificaçAo 	 N9 de produtores 

Palha de arroz e outros 	 2 	 - 	2,67 

Capim 	 4 	 :5,33. 

Outros 	 15 	 33,33 

Nao utiliza 	 44 	 58,67 

Total: 	 75 	 100,00 

5.92 - Quadro 90-TIPOS DE COBERTURA MORTA UTILIZADOS PELOS PRODU 
TORES ENTREVISTADOS NA REGI70 DE S1O MIGUEL DO 

úÃ M A . ÀsosTo1977.  

Especificaçao 	 N9 de produtores 	- 	 1 

Palha de arroz e capim 	 3 	 4,17 

Palhade arroz e outros 	 1 	 1,39. 

capitL 	 9- 	 12,50 

Outros 	 18 	 25,00 

Nãoutiliza 	 39 	 54,17.) 

Sem resposta 	 2 	 2,77 

Total 	 72 	 t100,00: 
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5.93 - Quadro 9 - TIPOS DE COBERTURA HORTA UTILIZADOS PELOS PRODU 

TORES ENTREVISTADOS NA REGI0 DE NOVA TIMBOTEUA. 

AGOSTO 1977. 

Especificação 	 149 de produtores 

Palha de arroz e capim 	 2 	 1,82 

Palha de arroz e outros 	 3 	 2,83 

Capim 	 12 	 10,90 

Outros 	 26 	 2354 

Não utiliza 	 65 	 59,09 

Seta resposta 	 2 	 1,82. 

Total 	 110 	 100,00 

5.94 - Quadro 92 - TIPOS DE COBERTURA MORTA UTILIZADOS PELOS PRODU 

TORES ENTREVISTADOS NA REGIO DE CASTANHAL. AGOSTO 

1977. 

Especificação 	 . 	 N9 dc produtores 	. 	% 

Palha de arroz 	 . 6 6,90 

Palha de arroz e capim 	. 1 .. 	1,15 

Palha de arroz e outros 1 1,15 

Capim . 	 3 3,45 

Outros 15 17,24 

Não utiliza 58 66,66 

Sem resposta 3 3,45 

Total 	 .. 	... . 	 87 	. -. 	100,00 
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5.95 - Quadro 93 - MODO DÉ APLICAÇJO DE ADUBO PELOS PRODUTORES DE 

PIMENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS EM QUATRO REGIDES 

DO ESTADO DO PARJt. AGOSTO 1977. 

Modo de apiicãçao 	 N9 de prodútoreS > 	 % 

Cova 	 50 	 14,54 

Meia lua 	 33 	 .9,59 

Lanço 	 20 	 5,81 

Cova + meia lua 	 99 	. . 	28,78 

Cova + lanço 	 91 	 26,45 

Outros 	 51 	 14,83 

Total 	 ,.. 	 344 	 100,00 

5.96 - Quadro 94- MODO DE APLICAÇ0 DE ADUBO PELOS PRODUTORES DE 

PIMENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIO DE TO 

ME-AÇU. AGOSTO 1977. 

Modo de ap1icaço 	 N9 de produtores 

Cova 	 12 	 16,00 

Meia lua 	 9 	 12,00 

Lanço 	 9 	 12,00 

Cova + meia lua 	 5 	 6,67 

Cova + lanço 	 31 	 41,33 

Outros 	. 	 9 	 12,00 

Total 	 75 	 100,00 



5.97 - Quadro 95 - MODO DE APLICAÇO DE ADUBO PELOS PRODUTORES DE 

PIMENTADO-REINO ENTREVtSTADOS NA REGIO DE SC 

MIGUEL DO GUMIg. AGOSTÕ 1977. 

Modo de apiicaçao 	 149 de produtores 

Cova 

Meia lua 

Lanço 

Cova + meia lua 

CQva , lanço 

Outros 

12 

9 

29 

14 

8 

16,67 

12,50 

40,28 

19,44 

i:,ii 

Total 
	

72 
	

100,00 

5.98 	Quadro 96 .- MODO DE APLICAÇO DE ADUBO PELOS FRODUTORES DE 
PIMENTA-DO-REINO ENTREVISTADOS NA REGIAO DE NO 

VA TIMBOTEUA. AGOSTO1977. 

Modo de ap1icaço . 	 N9 de produtores 

Cova 1 	 13 11,82 

Moia lua . 	 7 

Lanço 4 3,64 

Cova + meia lua 43 . 	 39,09 

Cova + lanço 28 25,45 

Outros 15 13,64 

Total 110 100,00 
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5.99 - Quadro 97 - MODO DE APLICAÇAO ÕE ADUBO PELOS PRODUTORES 	DE 
PIMENTA-D0-REIt'lOENTREVISTADOS NA REGIO DE CAS 
TAtHAL. 	AGOSTO 	1977. 

Modo de aplicaçSo .N9 dã produtores 

Cova 13 14;94 

Meia lua 8 9,20 

Lanço 7 8,04 

Cova + meia lua 22 25,29 

Cova + lánço 18 20,69 

Outros 19 :21,84 

Total 87 100,00 

5.100 - Quadro 98 - PARCELAMENTO DE ADUBAÇAO QUTMICA E ORGANICA ET 
.TRE OS PRODUTORESDEPIMENTA-DO-REINO ENTREVIS 

TADOS EM ÕUATRO REdIGES DO ESTADO DO PARA. AGOS 

TO 	1977. 

Qtca or*ica 
Parlanento 

• 	 -. 1,79de produtores 1 N9 de produtores j 	% 

Uma 50 14,54 	192 55,81 

Duas 46 13,37 	69 20,06 

Tr&s 70 20,35 	17 4,94 

Mais de três 103 29,94 	9 :2,62 

Sem resposta 75 21,80 	57 16,57 

Total 344 100,00 	344 100,00 
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5.101 - Quadro 99 - PARCELAMEtITO DE ADUBAÇAO QUÍMICA E .  ORGANICA E! 

TRE OS PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO ENTREVIS 

TADOS NA REGi0 DE TOMt-AÇU. AGOSTO 1977. 

Quíxrica Org±üca $ 

Parco larrerito 
N9 & proJrtcres NQde produtores , 

Uma 14 18,67 45 60,00 

Duas 15 20,00 20 23,67 

Três 17 22,66 - - 

Ma i s de tris 20 26,67 3 4,00 

Sem resposta 9 12,00 7 9,33 

Total 	 75 	100,00 	$. 75 	- 	100,00 

5.102 - Quadro 100 - PARCELAMENTO DE ADUBAÇ10 QUÍMICA E ORGÂNICA EU 

TE OS PRODUTORES DE PIMENTA-CO-REINO 	ENTRE 

'lISTADOS NA REGIO DE S10 MIGUEL DO 	GUAM. 

AGOSTO 1977. 

Parco lmronto 
Qufrica 0g5ri3.ca 

N9 do produtores % N9 de p--odi  

23 31,94 52 72,22 

$ 	 6 8,33 10 13,89 

16 22,22 5 6,94 

• 	21 29,18 2 2,78 

6 8,33 3 4,17 

72 10Õ,Ó0 72 	$ 130,00 

Uma 

Duas 

Tr $ 

Mais de tr&s 

Sem resposta 

Total 
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5.103 - Quadro 101 - PARCELAMENTO DE ADUBAÇ7.0 QUIMICA E 	ORGtUIICA 

ENTRE OS PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO 	NA 

REGIJO DE NOVA TIMBOTEUA. AGOSTO 197. 

Parce].artEnto 
Qutrnica Org&ilca 

N9 de p±odutores % N9 de produtores 

Urna 2 1,82 42 38,18 

Duas 7 6,36 18 16,36 

Três 17 15,45 6 5,45 

Mais de três 36 32,73 3 2,73 

Sem resposta 48 :3,6'4 41 37,28 

Total 	 110 
	

100,00 	110 	100,00 

5.104 - Quadro 102 - PARCELAMENTO DE ADUBAÇAO QUIMICA E ORG1NICA 

ENTRE OS PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO NA 

REGIAO DE CASTANHAL. AGOSTO 1977. 

Par(Elaxtxlto 
Quirnica org&-zica 

N9 do produtores N9 de produtores 1 
Urna 11 12,64 53 60,92 

Duas 18 20,69 21 24,13 

Três 20 22,98 6 6,89 

Mais de três 26 29,88 1-- 1,15 

Nao adubado 12 13,79 6 6,89 

Total 	 87 	100,00 	 87 	100,00 
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5.105 - Quadro 103 - OUTROS COMPONENTES DE SISTEMAS DE PRODUÇO 

ADOTADOS PELOS PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO 

flA REGIAO DE TOME-AÇU. 	1977 

Especificação 	 N9 de produtores 

Cacau 	. 12 16,00 
Culturas de subsistência 	. 6 8,00 

Maracujá . 	- 	3 4,0. 

cacau/maracujá 	 . 9 12,00 

Cacau/café 	 . 6 8 0 00 
Cacau/c. de subsistência 3 	. 4,00 

Cacau/café/maracujá 	. 3 4,00 
Outras* 	. 	 . 22 29,30 

Sem resposta 	 - 11 	 . 14,70 

Total 	 . 75 100,00 

* Guaraná, café, pecu5ria, u&io, xnatnão, oleri cultura, avicultura. 

5.106- Quadro 104.- OUTROS COMPONENTES DE SISTEMAS DE 	PRODUÇAO 

ADOTADOS PELOS PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO 

-. 	NA REGI0 DE SAO MIGUEL DO GUAM. 1977 

Especificação 	 N9 de produtores 	. 

Pecuái'ia 	. 

Culturas de subsistência 
Café 

Pecuária/c. de subsistência 
Pecuária/outros 
C. de Subsistência/outros 
Outres* .. 	.-. 
Sem resposta 

11 15,30 

li - 	l50 

5 6,90 

6 8,30 

3 4,20 

6 8,30 

20 - 	- 27,80 

lO 13,90 

Total 72 	 100,00 

* Iaracu-jZi, r&J.o, nnz&, cacau, guaraná, avicultura. 
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5.107 	- 	Quadro 	105 	- OUTROS COMPONENTES DE SISTEMAS DE PRODUÇAO 

ADOTADOS PELOS PRODUTORES DE PIMENTA-DO-REINO 

DE NOVA TIMBOTEUA. 	1977 

Especificaçao N9 de produtores 	- 

Pecu3.ria 11 10,00 

Culturas de subsistgncia 	 14 12,70 

Cacau/guararxVcaf 5, 4,50 

Outrcs* 62 56,50 

Sem resposta 18 16,30 

Total -no 100,00 

* Uaracu$, irelio, wat&, avicultura, olericultura 

5.108 - 	Quadro 106 	- CIJTROS COMPONENTES DÊ SISTEMAS 	DE PR0DUÇ1O 

ADOTADOS PELOS PRODUTORESDE PIMENTA-DO-REINO 
• NAREGI10 DE CASTANUAL. 	1977. 

Especificaçao 	• N9 de produtores % 

Culturàs de subsistência 	 23 26,40 

Maracujâ 6 	 • 6,90 

Outros* 41 

Sem resposta 	• • 19,50 

Total 87 100,00 

*Mel5o, m3i&, guarani, cacau, café, pecuria, avicultura, olericultura 
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